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A crise ile t-aasporl^s em 

0 Jornal <Io Conmercio, do ante-

hontom, publicou a sognlnto carta (|iio 

transcrevemos com a ilovida vonla: 

« As providencias jíi adoptad:i.s polo 
diirnu ministro da Vlaçllo, o conhnfi-
dns do publico, virílo minorar as dif-
fleuldiides do transporto om S. 1'auio, 
nws nfto do todo dobollar o mal num 
na sua décima parto. 

Jamais fui sentida criso tal no paiz, 
o os meios profícuos do dobollal-a stto 

0s creaçóos do novas vias, fornecendo 
escoadouros para os productos, dos-
comniunalmonto ereseontos, 0111 vanos 
pontos, pondo-os em eommunie.aoao 
fácil « rapida com o mar. 

11 funil quo so fôrma dosdo as re-
gidos mais remotas do Estado, o que 
vem onfoixar as varias linhas em 
Campinas ou Jumlinhy, vai encontrar 
mais um recurso na nova linha quo a 
8. 1'aulo Ballway construirá. 

l'ara quando, porém, gordo taos 
recursos V 

Korçosamonto para dentro do tres 
ou quatro anno». 

Ató lá, os exigonoias so satisfarão 
com esses meios ? 

Duranto a ospora quantos interes-
ses scráo sacrillcados V 

SV) as perguntas quo naturalmente 
so impõem ao observador. 

Não queremos absolutamente negar 
muito mérito ao honrado ministro que 
tanto to empenha pela soluçflo do ma-
gno problema para H. Pau lo ; luas 
ostuilal-o pela sua phaso roal o tal 
«uai se aprosenta, com isonyílo do 
onimo, é naturalmeiito cooperar na 
boa marcha das intuas. 

Nilo igciorainos quo o mesmo minis-
tro irá avanto no seu plano de 011-
frcntar a ciiso u deixal-o resolvida, 
quasi quo invortendo a ordem actual, 
cm vez do superabundaneia de cargas 
para os meios do transporto, fazer a 
suporabundancia de meios ilo transpor-
te para as cargas. 

Rufloxionomos Sobro uni dos recur-
sos : a listrada do Forro do Norto do 
8. 1'aulo, do Taubató a llbatubi), quo, 
dcpi'iiilo do protocçlo do 11 in »:ra 
paulista para ser levada a offelto, Irá 
por corto encontral-a o assim abrir 
um novo purto a S . 1'aulo, facilitar 
relações com zonas consumidoras e 
productoras e mais tardo ap inliar Com 
pinas, o enfeixamento das liulias da-
quelias zonas. 

Um novo porto para S. Paulo im-

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
I5XTRANGEIRO, anno 

l>ii(|nin<'i)lo n d i n n l a t l » 

O porto do Santos 6 o ha do sor 

sompro o nosso primeiro porto ma-

rítimo. 

A sua importância nilo 6 só resul 

tanto do numero das suas casas com 

morolaos, do movimento fabuloso da 

sua nlfomloga, do valor onormissimo 

da sua oxportaçflo. 

A bahla do Sintos 6 vastíssima, 

nllo tom bancas do aroia, nfto tem es-

colhos, nem outros obstáculos; a ou 

trada da barra, faelllma. Exeoptnando 

o do |{lo do Janeiro, nílo ha outro 

porto na America do Sul que offoreça 

tantas condições tio segurança como o 

do Santos. 

Tornnl-o conipletamonta abrigado 

dos tomporaos do mar alto é obru fa-

cilima, quo lia muito so deveria ter 

Iniciado. Construída uma doca de abri-

go, o movimento marítimo passaria 

todo para as .Marinhas -julgamos que 

íi osso o nome da praia fronteira á 

Fortaleza—onde as águas do mar silo 

límpidas. 

A essa mudança, que contribuiria 

muito para o saneamento da cidade, 

devia juntar-se uma obra quo pulos 

condições ospocloes da topographia de 

Santos se tornaria relativamente fá-

cil—a olovaçáo do nivol das ruas c 

praças por meio de aterros que assen-

tariam sobro um systoma bem combi-

nado de drenagem. 

Só ha um meio do resolver a 

criso de transportes quo dosoquilibra 

a nossa vida oommorclal, agrícola o 

oconoinlen: ó fazer convergir para 

Smtos tantíis vias-ferreas quantas pos-

sam ir alli desomboccar, partindo do 

pontos differcntes. 

P U B L I C A C O E S : 
ANNUNUIOS, linha 
SECÇÃO IilVRE, linha 
AVISOS 

l ' : i< ia i i i ) ' i i to a d i u f i l a d o 

HO róis 
120 réis 
300 réis 

SPOUT 
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A corrida do domingo nilo teve a 
animação que iner-riu, em coilsoquon 
cia do tempo, quo se mostrou carrau-
cudo o chuvoso. 

Predominou o azar, pois o único fa-
vorito vencedor foi a valente Jud'i. 

No primeiro pareô JCu/jiiia correu 
sempre do ponta, seguida do U.iuola, 
quo 11a entrada da rocta dosgorrou 
dando passagem a Arauto quo quasi 
110 vencedor atacou a sua 1 ival, ha-
tendo-a por cabeça o poreorrendo os 
I0Ü0 metros om 0.1 segundos. 1'oulos : 
A mulo em 1.", I.MjIlOO o om 2.", 
10*01)0; Knfítnn em 2.", lOSOOl). 

O segundo parco foi ganho por Ama-
pá. ile ponta a ponta. Jnrohino, pessi-
mamente corrido do alcance, foi se-
gundo. Os 100!) metros foram percor-
ridos em IOõ segundos. Poules: Amapá 
em I.", ÚIMIOO e em 2.", íii.mioO: Jtiro-
hinn em 2.", 10J200. 

No terceiro pareô Dora corrou seui-
pro ile ponta, batendo lAmtuinc Unir//, 
que na raia posada corre pessimamen-
te. Os 1000 metros foram percorrid ,s 
em OS segundos. 

Pollles: Dóra om 1".. 39$70 1 00111 
2.". 1 1$S0Ü; Ponlaine. Henri/ em 2.", í 
10Í900. 

O quarto pareô foi ganho de ponta ' 
a ponta por OlilMiic, seguido di 

Linha ltatibense 
Escrevem nos om data do li: 
« E' deplorável o modo como está 

sondo feito o serviço do trafego desta 
linha. 

E' raro o dia cm que so nílo dé des-
carilamento. 

A' linha ido olferece segurança. 
A viagem do hoje, para I,oliveira, 

foi um constante sobrcsnlte para os 
viajantes. Xada menos de deus descar-
rilamentos. 

Devo so á prudência do machinista 
o ido ter havido desgraças. 

Nilo so pódcin porcorrer oste svinto 
kilomotros, mesmo a pequena veloci-
dade, som ter o credo 11a bfteca o o 
terror no coraçílo. 

I') tudo isto porquo o inspector do 
trafego, 110 nfaii do poder apresentar 
grandes dividendos, nfto tem o pessoal 
ile conserva necessário, nfto manda 
substituir os dormente* apodrecidos, 
traz isto tildo á matroca. 

Pudiiuos-lho, sr. rodactor, que chame 
para o asgumptu a esclarecida attençílo 
do digno suporintendento das Obras 
Publicas •. 

Concerto 11a confeitaria «Pauiieòn*. 
Ilojo inaugura-se, naquolla confei-

taria, a serie ile concertos que se vfto 
realisar alli de bojo em diante. 

O programou do de hoje ó esplen-
dido, o só para ouvir a deliciosa luar 

Wagner, vale Ih-uxa o Kcian. Foi uma belía victo- 1 H m ( l" '' 
ria; Ohl-Muc correu os 2000 metros j i l I"'"'1 "' a t u 

em lrlrt segundos. 

J U R V 
Funecionoii 11a sessão do hontem esto 

tribunal com Io jurados. 
Foi suhmettido a julgamento o pro-

cesso em quo ú réu João Louronyo, 
de HO annos do ediide, viuvo, accusado 

| do ter dellorado, e:u junho do anno 
passado, na rua do llippodromo, onde 
rosidia, a sua (Ilha Josephina, do 14 
annos do edado. Defendido pelo (Ir. 
Juvenal Parada, foi condcmnado a 

Poules: Olil-Mu; em 1.», Ilüi.100 o 
em :!.", ir>$:ilM): Ih ara o 111 2.", 128000. 

No quinto pareô Azul pulou na ponta, 
sendo pouco depois batido pela Ju Wa 
quo conservou esta posição ató ao ven-
cedor. Comt anime Menu distanciada. 
Tempo ua corrida, pjs segundos, ISoO 
metros. 

Poules: Jwlra c:n Io., KlS.õOO o 
om 2"., 108.100. A:ul om 2.", 1:18200. 

No ultimo pareô Comparsa pulou na 
ponta, sondo pouco depois "batido por 
Ídi/Uio e KUI/rr, que c nsor,'aram e-ta 

I collocaçilo até á chega Ia. Os UÜD 
j metros foram percorridos em 101 se-
|gundos. 

Poules: hlyllio em I".. :ID8ooo e 
em 2.", 1IJ81IÓ0: Kb-brr em 2.", 1(1*000. 

porta grande passo para a solução da j • ; • 
crise, e isso porque as condições de s,.,„ IM,i„ i,,,,,, .-.-. s , , b n u , 
satabriilado do Santos, dependentes da ! . , ' " ' 
formai,'ão da bacia de seu porto, 0111 
fórnm ilo pilfto, que nfto ponuitto a 
renovaçfto das aguas, tom arrodado 
gmndo numero do vapores o navios, 
encarecido os fretes e prejudicado até 
a Immlgraçfto. 

A estrada para Ubatuba, além do 
mais, virá trazer essa conveniência, 
quo por corto ó para aproveitar-so 
com empenho. 

So nos puzurmos aptos a comportar 
o duplo ou triplo de habitantes autua -
no Estado do S. Paulo, será caso ile 
fomentarmos os bons deaojos do al-
guns capitalistas e agricultores norte-
amcriuauos, que aqui querem vir esta-
belecei -so. . 

Mas o insuccesso do tantas e tan-
tas Industrias, a paralysaçfto do ou 
tras, o entorpecimento quo soilVou o 
trabalho em todas as manifestações, 
Km servido de máu exemplo aos que 
aipii pretendem installar-so. 

Até a emigração tem já occaslonado, 
porquo a vida laboriosa, agrícola 0:1 
industrial, no Estado do S, Paulo não 
pínlo ser mais dcsoqieradora, inquiuta 
c infeliz. 

Do honrado mlnlstio espera a crise 
nma solução prompta, ctllcaz o imme 
iliala. 0 mal ó grande o só grande 
remédio o debellará. 

Assim nos poderemos preparar para graçfto 
nma vida do trabalho o paz, porque 
ninguém ignora qneo primeiro olemen-
to il„ ilesonvoivimonto da producçilo 
o Industria ó o transporte. 

iJéom-noi-acoin abundaucia. e o poví 
Paulista laborioso so distinguira pelo 
aproveitamento desse elemento». 

suhmettido u 
julgamento o réu Marcos Honodieto 
dos Santos, accusado do ter, ua noite 
do 2õ para 20 do jauoiro, 1111111 ba ;le 
em casa du Bruno dos Sant is, na rua 
1I0 Carmo, furtado ao joekoy Agostinho 
Silvei-lo um annel do brilhante. 
Nfto tondo advogado, o juiz nomeou 
ex-ofllcio o sr. Cícero H istos para o 
defender, sendo condomuado a 2 mezes 
do prisão. 

—O réu Gustavo Trindade, que devia 
sor juigail') hontem. pediu adiamento 
para a próxima scssfto, sondo-lhe con-
coiliiio. 

A vaccinaçfto na capital. 
De 211 ile maio a do junho, fo-

ram vaccinadas pelos delegados rt<* 
hygiene 120 pessoas, sondo no 1." di-
tricto da Sé. l i : I." districto do Sinta 
Epbigonia, 1)2; 1." districto do liraz, 

l'ma estrada do ferro atravoz da Si-
béria. 

O (!oHtnitf)iilitau Ma;/o:inp publicou, 
I 1111111 dos seus últimos números, 
I interessante artigo do sr. (Iribayedoff, 
a respeito do caminho de forro Irans-
siberiauo. 

Por esso artigo so vó quo pouco lia 
feito ainda, tendo-so apenas iniciado 
os traballios em cada uma das extre-
midades, o que nfto estará acabado 
dentro do proso ile cinco annos, con- 1 
formo loi nnnuuciado. 

A primeira estaca foi batida 110 vo-1 
rfto ile 1SIII, em Yladivostok, lia pre-1 , 
sençado czarowitcli. .1 sua chegada do |-/ 
•fapílo. Vla(livostoi'k i'1 nma cidade no 
mar do Japão, com uma formidável 
foitaieza. 

A primeira seeçfto da estrada tvr 
mina ua e-taçilo do líi-all-kava 

SOLDADO M O D E L O 
A respeito do facto que hontem re-

suniiilamonte narrámos, com o titulo 
1'lliim hora, temos a acerescentar mais 
alguns pormonores, que ainda uma 
vez mostram, para vergonha nossa, o 
quanto vai do descalabro o do insu-
bordinação no nosso corpo do policia, 
cujo commandnnto superior devo, quan-
to autes, tomar enérgicas o definitivas 
providenciar, alún do que cessem por 
uma voz, nesta capital, essas tristíssi-
mas sccnas de indisciplina policial, tfto ! 
freqüentemente repetidas o que, quanto ! 
mais se amlmlnrom, tanto mais Irfto 
desmorolisando unia ciasse que so 
deve impor polo mais absoluto res- j 
peito á fardo quo vestem e aos sou> 
concidadãos, cuja tranqulllidado sfto 
obrigados a garantir. 

Eis o facto, com todas as suas parti-
cularidades : 

O sr. Fortunato Dias César, prati-
cante do correio ambulante, tinha ido 
nnto-hontem ao Norte, a mandado do 
chefe da sua seeçfto, o sr. Ferreira da 
Costa, atlm do saber se no pequeno 
desastre quo iiouvo na linha tinha suc-
ccdido alguma occurroncia relativa ao 
correio, para providenciar a respeito. 
O sr. Fortunato, ao saliir da estação 
do Norte, ás 10 horas mais ou menos, 

| deparou com um pequeno, quo vinli 1 
' a correr, aos gritos, pela rua afóra, e 
quo se agarrou a cllu, a tremer, gri 
tando com pavor: 

—Acuda-me ! aetida-me! 
E111 seguida, som que o pequeno ti-

vesse tempo do dizer o que lhe tinha 
acontecido, npproximoil-so o tropel do 
dois cavallos, quo vinham a galopo 
desenfreado. Eram duas praças de ea-

uui I valiaria de policia, 11111 cabo e um sol-
dado, quo corriam na pista da pobro 
criança. 

O cabo vinha acompanhando o sol-
\ dado, que, bêbado, perseguia furiosa-
\ mente o inodensivo moniuo, com a es-
] pada desiMiibainiiada, a toda l edea, ber-
rando: 
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Podia correr mais nnimado o bene-
llcio do actor Migliazzi, se nfto fosse 
a grossa cliuva quo eahiu á hora do 
cspectaeulo, naturalmeiito afastando a 
coiieurrencia, que, ainda assim, foi 
multo regular. 

llopresentou-so a opereta flira/l,' 
Giro/l i, sendo muito applaudido o be 
noticiado. 

Os dois Marchctti e a ira. Capelli 
também so fizeram applaudir. 

Terminou o cspectaeulo iinuoduet- 'd 
to dos guarda chuva-', quo foi bisado, | vindo se o dr. juiz ib 
e com um compridissimo e intermina- | marca. Cuanimemento 
bilissinio duetto da Irauiata, 110 tini 
do qual foi o bonellciodo muito applau-
dido, recebendo vários mimos. 

A sra. Tutrazzini compartilhou os 
seus applausos. 

-Hoje, beneficio do actor Pietro 
Cesari, tini dos mais apreciados do 
publico o um dos melhores que abri-
lhantam o elenco da companhia Tomba. 

Canta--e a Filha rio Jlrgiuieiito o o 
í . " a :to do Kiytl lio, e o actor Mar-
clietll cantará, 1111111 dos intervallo-, a 
cançonetafranceza l i o ! lá . ' l i ! 

Ce-ari é um artista estimado do 
publico i' terá certamente uma enclfn-

Jaboticabal—Paciente, José Itodrl-
j gues. Concedida a ordem para ser apre-
| sentado o paciento á segunda audion-
j ei», ouviudo-so o delegado de policia. 
• rnonimemente. 

Bananal Paciente, Joaquim de Me-
galháes Couto Júnior. l'oi concedidu 

ia ordem para ter lugar a apresentação 
• •'•• paciento na terceira auili 

itio Claro - Pacientes, Augusto Paulo 
o José Autonio Latiísse. Concedida a 
ordem para ser apresentado á segunda 
audiência, pedindo -o informações ao 
dr. juiz do direito da Comarca. Una-
nimemente. 

Ií,, „r-:m Cri,,»* 

- Espora, menino, 
paga! 

Esta fúria tudo 
trára o garotinho 
zunilo o mesmo quo faz 
nino de bronze da fonte d< 

to. ua sua festa artistiea. 

Í lK ' l-1 i l 

Foi bem concorrido hontem 1 
flelo dos srs. Teixeira Braga < 
rim. 

Subiu á sirena o drama /'" 
Ouro, que teve os applausos de 

Hoje, a comedia em :l netos 

benc 
i \mn-

•Irr 1I0 
eiupre. 

Xini-
rhr, do repertorio da 
•Judie. 

a> triz franceza 

A <*o i i i |> : i i i l i i ; i l <-i-i-.->i-

Jornaes quo nos chegam de Bue-
que voeõ me j nos-Aires dftu-nos circuuistani-iados iií,-

i tidas da companhia lyrica Ferrari, 
era porquo encon que bi evement • teremos entre nó-, 
a uma esquina, fa- Todas os folhas, publleodus n íquel 

debro mo- Ia capital, e.tãoai 
Bruxollas. () sr. Ferrari e 

wrde.i cm dizer que 
te anno frouxo um 

O pequeno, ameaçado pelo fanfarrão eonjunctu muito melhor que o do anno 
do soldado, deitou a correr, sompro pas-eilo, muito 111 lis ailnad". muito 
vendo sobre a sua cabeça os coriscos mai. conipHito, muitu ma>s haiuiunieo. 

—Dovom sor julgados na próxima I\anlnh, convidando os interessados qiu 
scssfto Benedicto Antônio, Xantl Dozori -
e l i tros, pronunciados por furto, na 
Villo da Cotia. 

Visitas domicilinrias. 
Duranto a semana passada foram 

iuspoccioiiados I.:1M0 prédios, sendo 
:ilü na froguozla da Sé; 117 em Sinta 
Epiiigetiio; 2<i 111 Consolação o i l lü 
110 Bruz, 

o rio Amur, a loo ccc»A»de Vladivos 
tok, atravessando a regifto 1'ssiiri, as-1 
sim ilenoiuinado do rio desse nomoque 
se lança 110 Amur. 

O custo du seeçfto Vssnri ilosta 
granilo estrada—o p >r ello so pôde i 
avaliar de toila a ilospoza, será de 
2I.OOO.OOO ruídos, sendo00.000 ruídos 
por >«»•»/, preço que in due as estações, [ 
as pontos e os aterros, etc. O traba-
lho de movimento de torras represen-
tará lio. 1.000 HiijentH cúbicos (um na-, 
l/enf e a antigo braço romana de sete I 
pesi: destes, lüo.ooo stigcnM cúbicos I 

| j á estavam premptos em 1HU1, além I 
(Io 11.000 wujene* cúbicos do solida) 

i obra de cantoria. 

II.1 niais do 0.000 homens tralu-
i ihatido no estrada, dos quiios apenas 

loo foram da Rússia Européa: soo 
silo condemnados ás minas: lúo des-
terrados soli Hscnlisaçfto policial: 2.000 

desejarem concorrer á exposição «,«,-1- l>ml»allM»rt«w.« ehlnozes o 2Ó00 tropas 

cola, artística o strial que deve ! '''pilares ,l„ exercito russo 

realizar-se naquelle Estado em 2* de I N a extremidade occaleoitai 

julho ile !.->!»-[. 

Hontem, só na Hospedaria de 
Immigrantos, o delegado do 2.» distri-
cto do Braz vaccinou õ2 pessoas. 

— No I." districto ila Só tambom 
foram vaccinadas 1 crianças. 

— O diroetor do Instituto Vaccino- I 
gonico vaccino» hontem 0> soldados | 
110 quartel do I regimento, a requi-
sição do respectivo coninianilaiito. 

o governo do Estado do Maronhilu 
«licitou do deste Estado a transcrl-; 
pçfto 110 lliirii OJirial, do edital im-
pressue publicado no Diário ilo Ma-

Acham-so concluídos os edifícios des-
tinados ao Necroterio o Desinfoctorio, 
juntos á Hospedaria de Immlgrantcs 
dnsto capital. As chaves desses edill-
clos foram já entregues no sr. inspe-
ctor do Terras, Colonisuçilo e Immi-

Cada 11111 chega a braza á sua sar-

dinha. 

0 auetor da carta quo transcrevo 

mos sem lhu alterar uma nnico vir 

Suicidou-se ultimamonto na Europo 
com 11111 tiro de revolver no cabeça 
um sr. Ismer, candidato a grande po-
sição 11a advocacia o estudante da uni-
versidade do Marburgo. 

Era immonsnmonto rico, mas tapado 
como uma porta. 

Deixou uma carta na qual havia o 
seguinte trecho : 

Mato-nio, porque nilo consigo re-
í saltados 110 estudo da advocacia e por-

l'm npoito de mão . . . mortal. 
l'ni certo o . Leary, de llil annos, 

do Philadelphia, foi encontrado morto 
110 mez passado, u eis aqui a causa do 
sua morto. 

1'nia semana antes do morrer, o 
sr. O. Loary foi a Boston visitar al-
guns amigos. Cm (lestes apertou-lhe 
tfto forte unia das mãos, que a unha 
o feriu na palma. 

Dons dias depois, a 111I0 do veilio 
começou a inchar, inanifostanilo-so com 
incrível rapidez svniptomas do enve-
nenamento do sangue pela unha. Foram 
vãos os esforços da medicina para sal-

I var o pobro velho, que tevu de morrer 
do 11111 aperto. . . do mão. 

it 111 1 . 1 
j que nfto tenho coragem de estudar ou-

— uma ; ,,.,, „, ..,-„.:„. pia, aponta a origem da crise— uma 

só via do escoamento para os produ 

ctos do nossa agricultura quo convor-

gem para S. Paulo, transportados por 

ijuatio grandes artérias — o Paulista 

(c>m a Rlo-Claro), a Mogyana, a Ytua-

na e a fiorocabana e uma Immenslda 

do do linhas secundarias o rani.ies, a 

Bragantlim, os rainaes do Jahíi, do 

Amparo, da Mocóca, etc. — o aconse-

lha um romodlo quo em nado modifi-

cará a crise— a abertura de um novo I — 

Porto cm Ubatuba, quo só aproveitará C t H I H K I » H > A 

tra matéria 
Até nem comprchendemos como u 

bala do revolver pondo entrar nuiua 
cabeça tfto dura. 

Bom revolver. 

Diz uma folha franceza que por 
casualidade se queimou ultimamente a 
Virgem Milagrosa, do Sevilha, que oro 
venerndisaimu om toda a Andalusio. 
Accrescenta a mesma folha que a po 
pulaçfto catholico ficou muito impres-
sionada oom esse facto. 

tem-se 
| trabalhado menos. A linha que come-
1 <;a ain Saiuara, no Vidga. j á havia 
! chegado a Teliorliabiiisk, e seguia 0111 
demanda do Valutorovsh, sobre o rio 

1 Tobol, allluento do O >i. Dalii o tra-
Içado proseguirá até Tomak, e depois 
I até Krasnoyarsk. Deste ultimo logar 
correrá em dirocçilo do sudoeste a Ir-
kutsli, contorneará a extremidade me-
ridional du lago Balkal, seguindo dalii 

1 para o norte, marglnando o Anuir ató 
ligar-so á seeçfto 1'ssuri, 0111 tlratVs-
koya. 

Nas explorações do "cobriram se ricas 
minas de carvão porto do Vladivos-
tok. Uma das mais ricas está situada 
á margem do rio Sutchan, a umassos-
senta milhas no norto do Vladivostok. 
O governo russo gastou milhares do 
rubíos com o compra do mauhlnas o 
,j'i s i ocliam exploradas cento o cln-
coenta mijenrn cúbicos, ompregando-si 
nesso trabalho soldados russos o tra-
balha lotes chinezes e j á seestá cons-
truindo uma estrala do bitola estreita 
paro transportar o carvão para a en 
soaria do Nakhodka, na haliia da Ame 
rica. Esto ramal lia de ligar-so taiu 
bom a grnndo estrada. O sr. (ii ibaye 
ilolV toriuina o artigo chamando a at-
tençílo dos capitalistas americanos e 
inglozes, mostrando que grande campo 
in lustriai s aibre como ostabeloclmen-

Chegaram mais 
ÜO de abril. 
A' venda 110 

c H. 1'a-ilo. 
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balcão do Conimercio 

a» localidades do Norto, as quaes, fa 

zendo » 8 U a exportação pela Central 

o porto do Rio de Janeiro, nfto sen 

tom, como as do noroeste, os conse-

qüências da crise do transportes. 

0 auetor dessa carta pergunto com 
tHmi fundamentos quando aproveita-

rão os recursos que o sr. ministro da 

\'açílo vai pôr em pratica para utto-
nuar a crise. 

guando aprovoltaria, poróiu, mesmo 

fa localidades do Norte, a abortura de 

nm nnvn porto quo nunca diminuiria j o : .f nou-se pela secretar ia da Fa-
aImportancia mercantil do d ; Santo- ! zeuda o pagamento de 517ÍOOI) ao sr. 

* 1"°, só decorrido» muitos annos se lai z Lombarili, quantia que lhe ó ile-

JJ» visitado por alguns navios do ca 1 VÍ! ' « . H » collociçft. de grades e vidros 

ootageni, pois que os do lougo curso 
ul<' deixariam de fazer <lc Santos 11;,1 

Ponto forçado do escala, quando nfto 

" t ivowem corno ponto objectlvo, como 

«contei actualmcnto com os traus 

Mlantieos de importantíssimas co:u-

! (|a navegaçüo enropéa? 

Deixemos ,|c perder tempo, que é 
ur", cam devaneios muito semeihan-

ies aos 
w castelloa do cartas quo ns 

•""vas vao construindo com Immon 

serem derrubados por 
» labor 

«mples 

A varíola. 
Por ordem do delegado do hygiene 

do I." districto do Braz, foi removida 
para o lazarefo dos Pinheiros unia 
criancinha do dez mezes, com varíola, 
quo so achava 110 prédio 117 da rua 
Benjamin do Oliveira, mulo foi encon-
trada enfermo e sem o necessário tra-
tamento. 

n.ís jancllas da cadeia de Bocaina. 

«opro, 

Foi auctorisailo a Superlntendencio 
de Obras Publicas a despender a quan-
tia de IS:*5WiüO nos eominrtos da 
est ado d" rodagem entre a Villa de 
Sfto Pedro o a fregnezia do Santo 
Maria. 

A mortalidade das crianças. 
Hontem o delegado de hygiene do 

2." districto da Sé verificou o obito de 
tres crianças o o do I " districto do 
Braz o de uma, todas follocidos sem 
afsisteucia medica. 

Mais 11111 conto do vigário. 
O sr. José Fernandes da Silva Couto, 

lavrador em Brotas, hospedado no Hotel 
d Oeste, foi vicfiina ile 11111 conto 1I0 ri 
r/arin, porque ello me.-mo ó que se foi 
motter na bocca do lob 1, ou dits lolios. 

Passava hontem ua rua Josó Bonifa-
<do, quando 0n1v111lr.nl tres sujeitos, uni 
dos quaes Ungia ser caipira, a discutir 
questões de dinheiro. O sr. Fernandes, 
compadecido da surto du pseudo caipira, 

chamou-o á parto o avisou-lhe de que ; t i ) ( , a ^ t l . a n g s i b o r i a n 8 . 
aqui, nos tempos de hoje. era necessário 
tor olho vivo com os gatunos o quo nfto j • 
uereditasso nas historias que llio esta-: I p m à o S I F a l c h i 
vani contando os outros dois. | f ) T l . i t ,m l l l , ,,„ , I n a „ , a o m a w„r . lam 

A f 1 ' " <!?'p.1)"1 C ! , n ,"-S -,L' »." I proferido cm sessão de hontem. eon-
sr. Fernandes quo efle -livãmente aquel-, ^ d ,,, ,„„ , , (|„ j n i , .,„,„„,„ j , ^ 

ÍHJ»"04 0 '' :llv;'-1,1 i 1» vara criminal, pronunciando os 

dando-o a por o seu dinheiro, uns . . Io ^ tm||,Mtn J ( ) , . ( , l l i m a r f t e s „ x 

contes, no Banco I nifto. O sr. Fernai. : 1!llbll(,|,, r,M,, ,,„ H r a z 0 a| fp i.0; j .v„ t„. 
d, s tomou o caipira debaixo da sua pro- ; „,„ d a i , .„nsoca 0 á a r|„, c.x cominan-
t. cção e, como toi 11 que dar umas vo! ; < U n t f t ,,„ destacamento policial da-

,tas, de.it ao mm pr.leg do um conto e , , a f z j a n o processo do ros-
tinto do que este necessitava paro umas r; i ) n i < u | ) i l i ( |» l u , „„ ^ , n 0 V P m o s 

díspozas nn idas o ficou com o dinheiro j , . m l o s [•a|,.|,i 
delle pira guardar, os oito contos. , s Ü K ,m„ s ,.„„ „ m j n W p r , relator, sr. 

E Mearam do encontrar sr; o noit», a | j A i rucl,», discutiu o processo com 
porta do thoatro S. Josó. ; .,r,,fleienela o que só houve mu voto 

Mas o sr. Fernandes, 00 recolher-se f. lV01, ( , o s n .PUte : J t „ n ü n t ( ) ( i l l i . 
ao Hotel, foi ventilar os oito contos que | m a r j ) ( , g „ a | f o rC ! ( ü s , j r i o „ d o sr_ 0 | i . Ilio conflára o caipira, e só deu com 
tiras de papel do embrulho. 

Alli é quo viu então que fura gelado 
110 conto o tanto qne dóra ao sen prote-
gido para as despezas miúdas. 

Agora, quando vier outra vez do Bro-
tas, niotta-se a proteger os caipiras inex 
poriontes... 

Movimento de hospitaes. 
No do febre omorella existiam tres 

doentes, nilo havendo movimento de 
enfermos. 

Acham-se ainda no hospital duas 
mulheres, que já tiveram alta, o que 
figuram, entretanto, 110 quadro dos 
doentes, por nfto ter o director do esta-
belecimento até hontem recebido ins-
trucçfto n respeito do destino que lies 
dove dar. 

No do variolosos e\:stiam 11. entra-
ram 2 , e existem 11, sondo s hom. ns 
o 6 mulheres. 

O ur. Vlconte Ferreira de Mendonça 
foi exonerado, a podido, do cargo de 
presidente do conselho do Instrucçfto 
publica da villa do Sinta Rito do Pa-
raíso. 

veira Ribeiro, isto mesmo sóquonto á 
ollegoçfto do millidale do processo, 
pois quo aquclle sr. declarou que, 011 
caiado a questão </e mrritiu, existe 
nos actos prova plena do crime pra 
ticado pelos recorridos. 

Já foram pronunciados, tombam, o 
tenente (1'iimarftes e o alteres Osório 
110 processo communi por ferimentos e 
dc-|> ununciudo Pamphilio Falchl, o 
nnico dos irmílos Falchl contra o qual 
se iniciou aceusaçfto criminal. 

Vómos com prazer que os irmftos 
Falchl té:n encontrado justiça nas tri-
bunaes do paiz. 

Ainda bem. 

Está 11a Hjperlnteniloneia do Obras 
Publicas, para informar, um requeri-
mento em que o d:\ José Pinto do Carmo 
Cintra, presidente d» companhia ltati-
bense, solloitou a assinatura do con 
tracto paro o prolongamento da forro 
via, do bairro dos Silvas ató a mar-
gem do Jaguary. 

A Câmara Municipal do Cotio soli-
citou o reeonstrucçilu da ponte sobro 
o rio Baruory. 

juro ' da espada quo fazia torcicollos 110 ar. 
O eab 1. vendo o desarrazoado desvario 
do companlieiro, acompanhou-o, para 
vér so o podia conter no seu indomá-
vel acecssodo loucura. 

Impossível, ello lá seguia a perse-
guir o menino, ató que o encontrou no 
momento em quo se agarrava, implo-
rando soccorru, ao referido sr. Fortu-
nato César, quo fez vér ao desbraga-
do beleguim, com palavras sensatas, o 
sou niáu procedimento, perseguindo j 
uma simples criança. 

Isso bastou para quo o soldadi 
quecondo-se do pequeno, voltassu 
tra aquclle senhor, injurianilo-o com 
as mais insolentes o baixas palavras. 
Este foi-se retirou iu. para evitar ba-
rulho, mas o soldado acompanhava o 
sempre, até quo so appruximarom du 
Hotel Raul Io não Hotel làintagallo, 
co 110 lionlen dissemos) onde o pro 
prietai io chamou o moço, convidando o 
a entrar, p ira pòr tei mo ao incidente. 
Ajuntou so muito gonto, coinnientando 
o facto, cmquonto o caba, quo sempre 
insistia c 1:11 o soldado para se v -in 
embora, fazia mais um osfurç 1 para 
acabar com aquillo, inturedendo, qua-i 
implorando. Mas a bebedeira que at-
tordoava o soldado não llio dava tem-
po paro raciocinar o quiz mettor o 
cavollo 0111 cima daqiiello moço, quan-
do apporoeorain mais duas praças de 
cavailaria, uma dos qua s i ra o i-ar 
gento da patrulha, quo deu vuz d • 
prisilo a i soldodo. Este, ouvindo o 
voz de prisfto, ap-iiuit repentlnament • 
do cavallt^ e disse, avançando para 
o sr. Furti|nato**i;.-ai', quo ainda es-
tava á pdVta du hotel; 

- -Posso ir preso, posso ficar desgro 
çadu, mas antes quero desgraçar este 
tratanto. . . 

FocharanK'1 tampo a porta, e o.sol-
da le, nfto po.lendj entrar, torno.1 a 
limitar a cavalto, quebrando com a 
espada os vidros ilts jau dias do hotel 
o 0-qiatil'ando tudo quanto o sou cliau 
falho podia alcançar, doutro da ca-vi. 
Alli é que compareceram vários urba-
nos, que se limitaram a assistir ;n 
espoctaculo. 

O sr. alferes. Pelro Faustino 1) •! 
lier, que passava p >r alli, á paizaua. 
interveiu, coacarrendo para que a-
praças do cavailaria presentes cuiho 
giiissom lavar p.e.o o in-nbordinad 1 
soldado, qne, urinai, se resolveu a 
acompanhai os até ao quartel, d 'pois 
de muita lueta. de muita polovrado o 
de muito dosafóru. 

Fumos informados de quo. chegados 
á rua Flurencio do Abreu, o soldado 
resolveu fugir e disparou para o larg> 
do S. Bento, onde o alcançou o sai 
gonto que o aco apanhava, dando-lhe 
uma foi to cutilado, que o deitou do 
cavollo abaixo, podendo então condu 
zil-o ao quartel do I,uz, num carro de 
praça. 

Agora resta que o sr. commandnnte 
da cavailaria, aiialysando o facto e 
vendo o quo ha nelle dc positivamente 
verdadeiro, puna o criminoso que, nbti 
sando da sua farda, soombebeda vi r-
gonhosamente, insulto os transeuntes, 
desrespeita o desconhece os seus su-
periores e, para cumulo, ainda per.-o 
iíiio barbaramente uma criança indo 
fesi. 

Sfto fartos revoltantes, que devem 
ser castigados com o mais inexorável 
rigor o com amais implivovel justiça 

A companhia inaugurou o -.110 tem-
porada em ltueuos-Aires, com 1 j á no-
ticiámos, com o M<iihiit'i])h' f' <, em 
que - • estreiarain dois artistas descu-
nh" -ídus para nus : o tenor Crenionini 
e a soprano Cesira Fertaui: esto fez 
uma Mai trarida eii"ontadora o foi ap-
plaudldissiiua ua alia d l prisilo, e 
a ini-lie. que tem voz fraca mas de 
um timbre muito agradável, cantou 
deliciosamente a eolebre romouzo ',111o-

uo. com etfoitos 
publico na eaden 

I liiz o El Su-

mi jia. 
j novos para 

es- cia filial», 
•ou- [ cional. 

o baixo Ercolani cantou cum 1 

bo que conhecemos o porte de 
phistopltclos. 

A segundo ou o terceira rócito esta-
ca para ser com o Ijohrugriu, que n.V* 
foi logo cantalu. porque o tenor 
M.u iaeher rhegtiu a Buenos Aires mui-
to doonte, com febre, mas que o can-
tou a Imiraveliucute assim que u poli le. 
com uma segurança e um vigor quo 
nfto tinha mostrado o anno passado, 
quando so estreiou naquella parte. 

Entraram também no l.ohrmjriu o 
bnrytouo Moro, que ainda nfto conhe-
cemos, a contralto Forroni o o meio 
soprou 1 Judice, o gontilU.-inii cantora 
portugueza, qu-' debatua, con uni sue 
cesso estruii luso. naquella capital, 11.1 
opera de Doni/.zettl Farortl i. 

Os jornaes tJcem-Ilte os maiores 
elogios: .1 l\ilrii llalioita, /,'• (''/ui-
rir^' d.- I i lUta, /•,'/ Sari.o il, l.i 
Xacioo. I.'Ojfraii Italiano, i'A ''•</-
reo Kspaò'>l o tantos outros qtio te 
nus pre -"utes, falam, una r > e, 
0111 os mais calorosos encomios, d 1 
modo como canta e sabe contar a sua 
parte naquella velha opero italiana. 

No l<\ivtrit 1 tambom causaram gran-
de cnthusi.ismo o tenor Crenionini, 1 
quo obtevo uma uvaçfto estrondosa j 
na celelj:'0 aria Spirto ijrntil, quo foi ! 
cintado c on uma suavidade do expros 1 
são quo arrebatou o publico. 

O t oi ir Crenionini. o barytono Rrot- j 
ti, qne o publico de S. Paulo tanto 1 
applaudiu o anuo passado, e o baixo ; 

Craiilberg. uutro nosso desconhe rido, | 
também agiadaran muito naquella; 
opera. j 

D Olhrllo foi outro triumpho. Ma- I 
riachrr, qae, d i outra vez, tinha os 
seus 111 nnentos de vacillação, faz agora | 
aquel ia parto ctm grande 
quer quanto 00 canto, quer 
iuterpretaefto dramatiea. 

.1 1'itrii ítalinn i diz que 

e_'llllll' 

trar-
Me-

N." 00-Capital.—Recorrentes, o te-
nente José Dias Uuimarftcs o outro. 
Recorridos, Pedro Falchl o outro, Re-
lator, o sr. Ignacio Arruda. Juizes sor-
teados os srs. Podrosa o Oliveira Ri-
beiro. Não vencida a preliminar de 
nuliidudc do prricosso, por falta dedo 
c nnentos quo iiistruisscm a donuiicia. 
contra o voto do sr. Oliveira Ribeiro, 
euntlrmaram a decisfto recorrida. Una-
iiimeinente. 

N.° 10.)—Bragança. Recorrentes 
Izaius Pereira de l.ima e outros, lie- | 
corrido, o Juizo. Relator, o sr. F. Al 
vos. Juizes sorteados, os srs. Oliveira 
Ribeiro o Arruda. Nfto tomaram co 
iiliecimento do recurso, por ter subido { 
o processo em traslado e não nos pro-
prio.s autos, com o é do lei. Unanime-
mente. 

N.° lo i— Cajurii. - Recorrente, Ma-
noel Simeão d-- Guimarftes. |{ocorridof 

o Juizo. Relator,osr. Oliveira Ribeiro. 
Juizes, os srs. Pedro-ae Pinheiro l.ima 
Nfto tomaram conhecimento, por nã > 
ser caso de recurso interposto. Unani-
memente. 

N." 10.' -Capital Recorrente. Zerba 
Giovanui. Recorrida, a Justiça. l!'dat o1, 
o sr. Canuto Saraiva. Juizes surteadus. 
us -rs. 1'iniioiro Limo e Arruda, lio-
furmaraiu a decisão recorrida. Unaui-
memonte. 

I I h i t i r i crimes 

Appcllante, o Juizo, ex-oflic.io. Ap-
pellodo, l.icerio Pinto do Oliveira. Re-
lator. o sr. Pedrosa. Revisures, us srs. 
Arruda e Ferreira Alves. N -raram 
provimento á appcllação interposta, 
luaniiueniento. 

N." I I I Riboirlo Preto Appellan-
to, o Juizo, ex-ofdcio. Appolladu, Che-
iubino D,as Chaves. Relator, o sr. Oli-
veira Ribeiro. Revlsores, os sr. Sarai-
va o Pinheiro l.ima Continuaram a 
dccisüo recorrida. Unanimomonto. 

Ajijirllir ãm ricri* 

N." ::l—Capitai.—Appcllante, dr. I 
Cuiirodu Struuvo. Appellada, a (,'ompa-
nhia Economica I íaz, Agua o Exguttus 
Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Reviso- | 
res, os srs. Saraiva e Pinheiro l.ima. t 
Conili uiaram a sentença appellada. Una-! 
nini 'iii' uto. 

N. is 1.—Botucotú.—Appellanto, An- j 
tonio S»ares do Barros. Appclla Io, di. 
liernaidu Augusto Rodrigues da Silva 
co:uo te.-t,im 'nteiro ile iimiingos Soa-| 
ies d B irros 0 outro. Relator, o sr. 
O l i v i r a Ribeiro. Revisures, os srs. ('..-
mito Saraiva e Pinheiro l.inia. Con-
tinuaram a sentença appellada. Una-
nimemente. 

V. I I ; . Capital—Appellanles, Juu-
quim Pinto da Costa e sua mulher, 

i Ap;i dlado, José Autonio Coelh 1. Itela-
. tor, o sr. \rruda. Revisores, os srs. 
' Ribeiro e Saraiva. 

Reformaram a sentença appellada. 
contra o voto do sr. Saraiva. 

N. 2i'i:l. 1'ai-oiide.—Appellanlf s. dr. 
líiiiz Aoirasto Pinto e sua mulher. Ap-

I pellado, Custodio d" Souza Dias. Re-
u a | iator. o sr. Oliveira Ribeiro. Reviso-

1 res, os srs. Saraiva e Xavier do To-
ledo. 

Continuaram o accordorn embarcado. 
Unanimemente. 

0 seu a seu dono 
o sr. João Autonio Juliâo, digno 

vereador da nossa Camara Municipal, 
procurou-nos hontem o npresontou-nos 
11111 exemplar do Itiario Ofíicial, quo 
troz, entro o expediente da Municipa-
lidade, o seguinte. 

IMIOJECTO 
-Con.- iderando quo ó do urgento ne-

cessidade o calçamenlo da rua Con-
•urdia, na parte fronteira e immedia-

çõe.s do estaçfto de cargas da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, nesta ci-
dade, para facilitar aos carroceiros a 
retirada do cargas o quo 110 estação 

direito da Co-^chnvo a se torna quasi impossível, o 
Camara Municipal rcsofc'e: 

Art. 1.» Fica uuetorisado o inten-
lente municipal a chamar concurrentes 
paro o calçamento o parallelipipedos 
da rua ('oncordia, ua parte fronteira 
e lmmediações da estação do cargas 
da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, nesta cidade. 

Art. 2." A despeza com esto calça-
meiito será feita pela verba -Obras. 

Alt. :i." Revogam se as disposições 
em contrario. 

S. Paulo, 15 de maio do 1803.— 
S. !.'. Jnàu Autonio Juliào*, 

Para esse calçamento j á foram cha-
I niados concurrontes. 

A apresentação desto projeeto, quo 
é um documento da dedicação com 

1 quo aquclle vereador defendo peran-
te os seus col legas os interesses do 

: coiumereiu, nfto nmiulla os considera-
ções que fizemos sobre o morosa iu-
doleneia com quo a Camara resolvo 
sobre os próprios assuiuptos urgentes 
o inadiáveis. 

O projeeto do sr. Julifto nfto foi 
inspirado pelo olllcio que, mezes an-
tes, o chefe da Central dirigiu ao 
presidente da (.'amara, nem foi inspi-
rado pelas suggostões dos seus colle-
gas. 

Sócio do uma importante casa com-
morcial, o sr. Juliâo conhooo, por ex-
periência própria, os prejuízos quo 
está solTrendo o commereio com o es-
tadu miserando do rua da Concordla, 
eircuinstaneia de quo se aproveitaiú 

: com ra/áu os carroceiros para sulii-
| rem o preço dos carretos. 
| K u peiur ainda é quo, sondo roduzi-
disssiiuo o numero de carroceiros que 

j se animam a arrisear-su naquelle tro-
medol, a retirada das mercadorias 
não se púde fazer i u praso ordinário, 

I o quo as sobrecarrega com despezas 

to armazonageni. 
1 O calçamento ó indispensável como 
I medida dotlnitiva e permanente. 

Mas até que apparoçani concurrentes 
a empreitada, so estudem as suas pro-
postas, se lavio o contraeto respecti-

] vo, se encommonde a pedra e so co-
! moco, execute e concluo o calçamento, 
1 iia do decorrer tanto touipo, (|ue a 
| mais rudimentar providencio aeonse-
Iharia qualqu 1 medida temporária, 

I mas imniediata, como, por exemplo, 
a obstrucçao dos toes i-uldoiraos com 
ilguns metros cúbicos de pedregu-
Iho. 

O que nus falta, 0111 todo o moelia-
n smo da vida social brasileira, é o 
o içílo do valor du tempo, cujo conho-
eimento encerro o segredo da gran-
deza norte-americana. 

Aqjrarw Giuitnercincn 
N". 101.—Capital Aggravante, Mi-

coeli liiTilier. Aggravado, N. F. Pana-
dos. Relator, o sr. !•'. Alves. Juiz s 

'sorteados, o. srs. Ribeiro o Arruda, 
| Reformaram u despacho uggiavado 
; e mandaram quo subsista o arrest 
: Unauimeiuente. 

N. I'i7.—Capital —Aggravont ', For 
| diuando Kpiiiinrer. AggnivaJos, Juão 
I Hibella e suo mulher. Relator, o sr. P. 
! Lima. Juiz -s sorteados, os srs. F. Al-
ves e Machado Podrosa. Reformaram 

! o despacho aggravado. Unanimemente. 
N. 10.1. Capital.-Aggravante, Se-

bastião Monteiro de Assumpçfto. Ag-
j gravadu. o Juizo. Relator, o sr. To-
ledo. Juizes sorteados, os srs. F. A! 

| vos o Saraiva. 

Reformaram o despacho aggravado. 
1 Unanimemente, 

nossa sociedade de bom N. Il0.- -Capit.il Agirravante, I.o 
obrindo o nssignatnra. tliario Pinto. Aggravado, João Franzi 

I I , . . 

ma ".-tua, 
quanto á 

• ello vol-! 

toii uiu to inolhor quo o anno passado 
o a sua voz ganhou muito om robus-
teza. 

Emílm, todas os noticias d io nos a 
entender que a nossa temporada lyri 
ca em S i'.inlo vol ser mamiltca o 
oxalá que 
gosto saiba, 
acolher, com o apreço quo merecem 
os artistas que nos traz este anuo o 
enien z.iriu Ferrari. 

O CORREIO 
D r 11111 nosso assignanto do Santa 

liita do 1'a-sa u-ialru recebemos I1011-
tcai uma carta, em quo diz quo raras 
vezes consegue receber alli a nossa 
lollia, acontecendo que quasi sempre, 
duranto a semana, só a recebe uma uni-
ca vez, por muito lavor. 

Ora nós estamos certos do quo fit-
z.qu is todos os dias, oom a máxima 
regularidade, o no.-su serviço da romos-
sa para o interioi e estamos também 
certos d" (|ue os massas da nossa fo-
lha partem daqui, do nosso correio, 
lal qual sfto aeomlicionados por nós, 
de surto quo nílo nos resta sendo lan-
çar a culpa para o sr. agente do eor-
luio de Santa Rita do Possa-Qnatro, 
que, ao que parece, nilo foz a dUtri-
buiç.Vi da correspondência com o zelo 
que era do desejar. 

Chamamos para esse facto a atten-
çílo do digno sr. administrador doa 
correios. 

O Sampaio, com os seus olhinhos-ia-
e imoso.- todo cheio de tcrmiras e i!o 
c ch irrinho.s, um precursor d 1 immi-
gra.Mu eiiineza, vai abiscoitondo us 
sortes grandes e, para levar ao sétimo 
céu a lama da feliz Ma c>ttr, qnelrr.a 
foguetes que é um I) ns nos acuda. 

Hontem pagou o bom m inho os do?o 
conto da taluda, do Grilo Pai á, quo 
tirou em promio o billl rto n . 7.075. 

E' lovalo dos demônios! 

O requerimento do Alberto Ruhemon, 
solicitando a assignatura do contraeto 
da linha do tramways entre a cidade 
do Souto Antônio d i Caehoeiro o o 
estaçfto de Atibaia, teve o seguinte des 
pacho: — Fica aecoito o orçamento apre-
sentado, devendo o supplicante prestar 
a cauçfto exigida pelo artigo 2" da lei 
n :10 do Pt de junho de 1892, 

Solicitou-se do superintendente da 
S. 1'oulo Raihvuy Company que for 
noço transporto nos volum s do medi 
eamontos quo pelo laboratório pharina 
oeutico do Estado sejam remettidos 
para Campinas, e, bem a- im tranf-
porto do Santos a esta capital nos 
tilbnrys o animoes quo para aqui so 
jam reniottidos pelo respectivo dele-
gado de hygiene. 

Relator, o .sr. pedroso. Jui: 
Idos, o* srs. oliveiro Ribeiro 
I vo». 
I Reformaram o despacho aggravado 
Unanimemente. 

ASSASSINATO 
Relativamente ao assasslntlto de 

Jofto Theodoro da Silva, soldado do 
I corpo do policia, que furo assassi-
nad 1 num cunllicto no Ponte Pequena, 

! conforme noticiámos hontem, temos a 
surtea- i dizer quo no inquérito aberto pela 
F. Ai-1 policia j á depuzerarn duas testomu-

i nlias. cujos depoimentos fornecem ir.-
d:cios que adiantam muito a marclui 
do processo. 

H a m i c i d i o c r o u b o 

Com relação á n iticio quo com o 
• plgraphe acima demos no nosso ul-
timo numero, temos a oecres -ontar 
que 110 inquérito aberto pela dele-
gacia de policia já depuseram seis 
testemunhas, quo elucidaram o facto, 
já nfto havendo unicamente suspeita, 
tuas sim certeza, do ter sido Kvangc-
lísti Samuel o auetor do assassinato 
do sou companheiro Diogo Giovan-
ui . 

A policia j á conhece o paradeiro do 
assassino, o o processo ja está quasi 
concluído. 

Ordenou so pela Mesa do Rendas de 
Santos o pagamento do (M)UíOiKJ, im-
poi t itic.ia das contos das de-qiezas dos 
delegados de hygiene ilaqiiclla cidade, 

Por deon t > do 5 do corrente, foi 
oiucodida a permain das respectivas 
cadeiras, conformo lequeri-riun, aos 
professores públicos Fuitiinato Januo-
rio de Vasoanodlos e Cornelio Alvo-
do Andrade, o primeiro d i 1.» cadeira 
intormo lia da cidade do S incorro, e o 
segundo do bairro dos Rublns, do Ca 
mandocaia, município da áa.xorro. 

C a m a r a Ecc lcs iast ica 
Provisões passadas hontem. 
Hr ujau' t Do dispenso matrimonial 

o favor ile Jesuino de Castro I,imo 1 
Luiza Maria da Conceição. 

Villa ilo Jamhciro — idom par» o 
mesmo ttui, a favor do Antônio Alves 
dos S.mtos e Benedicta Isabel da Con-
ceição. 

Hraz Denso de ordens, de confis-
são e do pregador, a favor do padre 
Adelino Jorge Montonegro. 

Vonuol/irào Para celebração do mi -
sa na cap lia das Palmeiras. 

Se - Id(!m para o mesmo fim, 11a ca-
pella de Santa Cruz da Tabotinguero. 

São .Sondo-De viíario cnconimen 
dado. o favor do padre Evaristo de 
Paula Moraes. 

A Sociedade Hespanhola de Benefl-
ciencia promove para o próximo do-
mingo cspectaeulo no Frontâo Paulista 
em benefleio dos seus cofres. A dire 
etorla trabalha oom actividade para 
(|U0 a festa tenho o maior brilhantismo 
possível. Conta com o npoio do toda a 
colônia ode outra po.-soas que adh-"-

roín a tfto philantUt opica idoiu. 

Ao director do lharii Offieial vai 
ser entregue • qnantia de l:lo;iÍiH(», 
importância das contas remottidis o 
socret iria d > Interior, e, bem assim, o 
quantia d" VHIÚJ2J0, importanein do 
dospozas do ni(>z findo, com o., urde-
nados dos empregados dos offlcinas o 
com os gastos extraordinários daiiaell.i 
foibn. 

H03PEMI» Oí IM.G IÁÜTES 

Eis o movimento do immigrantos, do 
hontem: 

Existiam 
Entraram 
Sahirani. 
Existem. 

1W> 
1171 
rs» 

5117 

< : < k i t z u - : i < » 1» % U . W I I A 
Chegaram mais l i numerou, de l í l 

a HO do abril. 
\ Veicln 110 bale.':o i'o Cd no errú, 

i'e 8. Paulo. } 

Em comprimento do decreto n. l!i7, 
de 0 de junho do 1S'J|, quo declara 
dia do fosta do Estalo o dia H do jn-
nho, por ser o da instai Inçfto do Con-
gresso do Estado, ostarfto arasnhl fo 
( liados tolas repartições publicas. 



TELEGRAMAS 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO DE SÜO PMI10" 

H A N I T O H , « ; 

G h e g u r m n h o j o ;» o « l o 
l>oi*to i : : i i m u i i g r a a l o a 
I > o l o v a p o r | i a i ' l u j ; u c z 

« I o F o i - I u r i i I - . 
B V I i W O M - i l V U K M , <í 
T i i x i i d a u i i i ' u 3 3 M % 
— l i * c r e i i f a ü o > * n l ( | i i c o 

l>lii-|l<!«> « l o ^li-

t r o t r a v a r á t u n a p o l í t i -
c a < l o u p | ) O H Í ( ; ã o a o ;;<>• 
v o r n o . 

F > i l a - f t e n a <*a i i i l 3< ! ag ti-
r i » «!«» ( I r . l a i i r . M a c a / I V -
n a p a r a p r c H Í < l < M i l < > > l a 
i*<* l»u l> l l«* i i . 

- C n m o f o n a c o I l n - H a 
« I a < * n m i a < l < > ] a H h i i r a r «•!!» 
i n a^; ' i i i i l ( * aH c a i u l i ^ ò i v i . 

4» t o u i p o t t i a n C H l a i l o 
flivoravel. 

- F a l l e c o u l i a j o a c a p o -
h i i « I o < l r . H S t > r n a r < l o í « i-
g u j e a . 

H A I V l I . i n O , « í 
< i i ' a H H i i «Mi l i u i l a :< »•«»-

p n I i l í « * a « l o « ü i i l c :> o p i -
«l«-ml.-t « I a i i a l t i M M l v . a , <|iu> 
l o i n l u i l o i a m i i i i ( > r : i M v i -

« l l l l l l l M . 

M / % i m i D » , <? 

I l n i u a i f r a m l n a g i t a r ã o 

i t a p r o v i i i < - i a « l o H í a v a r -

r n , p r o v o < - J > < l : i | i « > 1 » h r a r -

l t H l t l H . , 
O i n o v l i n o n t o f o i a l > a -

l * a « l o g r i i í a s ;» p r o m p t s i 
i i i t o r v o n c â a < l : m f o r c a s 
ü o ( , ' a v o r i i n . 

E l i i e c t n n r a m - H c n u i i l a ü 

p r l s ò o H . 

í » i c m , 2 ? ; a , r» 

a ; o n t í j i "i;i a a s i l a r ã o 
« l c i t o r a l , r c c r i a a d o - N C 
l l C H O I ' ( l « M I N . 

i » í í ' a , i c í s « B t 5 - i 6 < , ; < > , «s 

C o i i H l a <p>«' o i n i p u r a -

« l o r A l c x a i i í l r e I I I p n -

I > l i < * a r á « a i b r o v c t i n i 

< u k a H e > r u i f a v o r « I o » J u -

d e u s . 

I & O X I A , (*> 

D e s p e r t a v i v s » a f i l i a r ã o 
o p r o c e s s o s o b r e o s e u -
e a i x I a l o M i l u i t i i « * e 3 i * o s «l«> 
• l:m<-<> E n i l H H o r i l a H l a ! i : > . 

A l u i p r e u s j » <• H i i a í i i -

m e c m p«>«l i i * J u s t i ç a 

p a r a o s c u l p a d o s . 

P A U I S , «3 

C o n s t a « p i e l ' o i «>i-i ;a i i i-
s a d o l i a i n o v o p a r t i d o 
p o l í t i c o , c o m p o r t o «l«"i 
m o u a r c l i i s t a s a « l l i e r e u -
t e s ã r e p u b l i c o o r e p u -
b l i c a n o s m o d e r n o s . 

4J01110 d i s s e m o s , c r c - s e 
< | u e « w s e | > a r t i « l o s e r á 
o r f g a u i s a d o h o I > a t í i-
i - e c t - á d « l o a n t i g o l a i n i s -
t r o « l o I n t e r i o r . 

I . I í U t O A , tS 
4» v i s c o n d e W e l e e i o , 

J o r i i n l i s t a p«»g*l u ^ n c z , s c-
j í u c p a r a o I & i o «1«> . I a -
n e i i * o a b o r d o d a p a < p i « » ' 
t e « L . o a n d « » . 

L . O X I Í f l & B i S , « í 
F a z e m - s e b r l I l i o n t o M 

p r e p a r a t i v o s p a r a o c a -
s a m e n t o d o p r í n c i p e 
• l o r ^ e , s» « p i e a s s i s t i r ã o 
v á r i o s s o b e r a n o s . 

! > A l t I S , « t 

I-:* e x c o l l e a l c o e s t a d o 

s a n l t a r i o d e A I a r s « ' l l i a . 

Í Í I O , < t . 

O c a i u i d o 1 ' O H S I M ' V O I I 
s e « l u r a n t e t o d o o « l i a a 
I O I f í . 

O m e r c a d o f e c l i o u l i r -
m e . 

- A c a d e i r a « l e b a i i s t i -
c a d a E s e o l u A a v a t v s i i 
s e r p o s t a e m c o n c u r s o . 

—4> « I r . A U V e d o C l i a v i - ^ 
C s t á f ; r a v e i i i e i i l e d o e n l e . 

— A c l i a - s e p r e s o 11a f o r -
t a l e z a V i l l e i f a i ^ n o i i «> 3.» 
t e n e n t e « i a a r m a « l a A d o í 
] > l i o V i e t o r I * a u l i n < > , p o r 
s i i s p e i l a d o c o n s p i r a ç ã o . 

I l i z e i u « p i e l ! n - v a i s e r 
I n s t a u r a d o u m p r o « * e s s o 
i n i l i t a r . 

— \ o S e n a d o , BC I i s e 11 
M a r t i n s m a n d o u á m e s a 
u m p r o j e e t o « l e l«-i r e l a -
t i v o á i m i i i i K r a < : ã < > . 

O p r o j e e t o c u t i- . i r « i 11a 
o r d e m d o s t r a l > á l i i O H di--
p o s d e i m p r e s s o . 

— F o i a i n « l a « 1 0 J 0 a d i a -
d a a v o t a ç ã o « l o p r o j o c t o 
n o m e a n d o i n t e r v c n t o i -
i i o B l l o - t í r a i x l o . 

— \ a c i i n i a r a c o i i t i a ú ; i 
a « i i s c u H s ã o « l o p a r o c a r 
« p i e d e c l a r a n ã o sr>r«>l>-
J e c t o d e d e l i b e r a ç ã o 31 
d e i u i i n d i i c o n t r a o insis-o-
c l i a l r i o r i a n o . 

U c c i i | i o n a t r i b ; m a o 
s r . I i ! ' 0 v I g i l d 0 f i i i i ! . - ' ! -
r a s , r e s p o n d e i ! ! o a o «3i«-
c u r s o d o s r . H u l t r a . 

A o p p o s " c ? i o i n t e r r o m -
p i u c o m a p a r t e s o o r a -
d o r , « p i e f o i m u l t o :i|i-
p l a u t l i d o p e l o » « o v e r n l s -
l a s . 

— F o i e n c e r r a d a s« «l is-
c u s s i i o d o p r o j e t - l o i p i e 
a u e t o r i s a o p o d e r e v e 
c u t i v o a n o m e a r p a n 
c o m m i s s s i o 110 e x t e r i o r 
o d e p u t a d o V i c t o r i u » 
M o n t e i r o , e a « I o p r o j e -
e t o « p i e f i x a a d e s p e s a 
« l o m i n i s t é r i o d a s I t e l a -
c « > o s E x t e r l o r e « n o e x e i - -
c i e i o d e 1M!»-S . 

C o n s t a « p n » o s e n a d o r 
A m a r o ( C a v a l c a n t i n ã o 
p l e i t e a r á si s u a r o c i e i . 
V ã o p e l o E s t a d o « I o B t i o 
< ; r a n d e d o K o r t e . 

S c f f l ç ã o l A N N U N C T O S 

A * p r a ç a 

Os abaixo ossignados, soeios com-
ponontos da firma Faria ít Ksplnola, 
proprietários do estabeleci monto deno-
minado Ueatnuront do Terraço, dis-
solveram a soeiedado nmigavolmcn-
tu em ;il do maio do corrente an-
uo, pela retirada do soeio Dovid José 
Uspinolo, poso e sotisfoito do seus lu-
cros o capital até oquella d;tta, ussu-
miado a responsabilidade do oetivo e 
passivo o socio Antonio Silveira de 
1'oyla. 

S. Paulo, 5 de Moto do 1803. 

Antonio Silveira de Faria. 
Ihtvid Jose fispinola. 

0 abaixo nssignodo, assumindo a 
responsabilidade do oetivo o passivo 
da llrma Paria & Kspinola, dissolvida 
em :u do maio pretérito, estnlioleceu 
nova llrma desde o dia I." do junho do 
corrente aiuw, soba ruzfio de A. S. (le 
Faria, para coatinuaçflo du líestaaiant 
do Terraço, nesta capital. 

Antecipando os agradecimentos dis-
pensados á extineta firmo, couta me-
racor a coadjuvaçilo dos sons amigos 
e freguezes. 

S. Paulo, 5 de Junho de 180:!. 

Antônio Silveira ile Faria. 

:!—1 

A o p t i l t l i o » 

Campinas, S (lo abril de 1803.—III1". 
Uiiz Netto Calaina Júnior.—M. l'ol-

lado. —Presadissimo amo. o sr.—Uai 
resposta á vossa carta do 0 do audau-
te, teubo a rcspoiuler-vos que os pre-
parados vinho tonico, clixlr o íricçilo 
auti-rheumalicos, que o amo. lia tempos 
1110 remettou o pediu para emittir so-
bre elles a minha opinião, silo de uti-
lidade vantajosa e incontestável nos 
diversos casos para os quaes silo in-
dicados, como deporto tive oco asiílo do 
verificar. Podendo fazer desta o uso 
quo lhe, convier, subscrevo-mo, com 
toda a consideração o ostima, amo. cro. 
ohr.—I)r. ANIIBI.O SIMÒHS, medico da 
Santa Caso de Misericórdia de Cam-
pinas. 

Deposito em S. Paulo,—Rua Direi-
ta. n. :í 4 » . d ) 

A " p r a ç a 

O abaixo assignado, estabelecido 
com pharmacia nesta capitai, declara 
que passou 110 dia °Jt) de maio eon en-
te sua pharmacia, denominada San-
ta Uphigenia—A rua Santa Kphigeuia 
n . 60, aos srs. S. do Oliveira & Ir-
milo, livro o desembaraçada do qual-
quer ônus. 

Outrosim declara que, se alguém se 
julgar seu credor, poderá apresentar-
se no proso de dias. 

S. Paulo, ;)1 de maio de 1S93. 

O pharmacoutico 

Jdsí: COXSTANCIO r>i: JESUS 

3—1 

A t i l 'A MINERAIJ de Spa (Bélgica) 
-> venda em casa do MOURA & C.U, 
l ua Piorando do Abreu. 15—7 

A SSIUNATCRA parojornoes extran-
± *geiros. No casa do Moutu & C.», 
7'->, rua Kloronelo do Abreu. i">— 7 

A 1 , 1 GA-SU um solfto com aicova o um 
commodo para familia o homem só, 

com o Bem pensão, porto do Theatro 
S. José, rua Conselheiro Furtado, 4. 1 0 — 4 

n ERVKJA «RB IF—afn rcn Affuia. 
^Cnicos importadores MOUUA & C.». 
'•J, rua Florenclo do Abreu. l."i—7 

OlCPvVfiJA «1SAU- (do Munchen). 
^Cnicos importadores MOUUA & C.", 
7-', rua Floreneio (lo Abreu. 15-7 

p .NCOMMHNDAS de qualquor artigo, 
enwirregom do mandar vir do 

extrangeifo Mol ha & C.", 7'J, rua Flo-
ronelo de Aiaeu. 15--7 

'K 'W» > . 54SH» , a , í > !5H<S HVHinico! 
— ' Aluga-se um grande saião, perfei-
tomontelllumlnodo. LorgoMiinicipol, 27. 

n X T I Ü I t X A T O . Aluga-se 11111 
salão com mais do 60 metros por 

l-J. l.argo Municipal, "27. 

Mil íAFAS novas liamburguoza.s.em 
*-"ongradados do 1-H garrafas. Ven-
de-se na rua do Rosário, 2.1. lo s 

TORNÃKS KXTBÃNt íÉ l«08-41)"% 
0 «lo economia. MOUUA A 
Florenclo do Abreu. 

BUCÃDÕKIAS' 

('.1, 7'J, ri; 

16-

A * p r a ç a 

Os abaixo assigaados declaram 
quo em data de 20 do corrente com-
praram ao sr. pharmaecutico Joso 
Constando do Jesus a sua pharmacia 
denominada- Santa Hpliigonia—sita á 
rua Santo Kphigcnio, 11. 60, o desem-
baraçado de qualquer ônus. 

S. Paulo, 31 do maio do 1893. 

S . UK O L I V E I R A & IIIMÃO. 

3 1 

M lSKCADDUlAS paia cominerciaii 
tes, de quoliiuor ramo, se encar-

regam de mandar vir do extrangeiro 
MOUUA & C.u, 72, rua Floreneio do 
Abreu. 16—7 

• p l í l íCÍsTsi í falar ao sr. Ma«irio 
* Stockler do Lima, sobro negocies 
quo o interessam o egualmento íi viu-
va do sr. Christiano Stockier de I,ima, 
no rua Floreneio de Abreu, 22. 

S. Paulo, 6 de Junho de 1803. 
;> O 

? P A I i r i ç A O publica". 
Aluga-so vastíssimo saião. Largo 

Municipal, 27. 

O A B 0 N E T B MOUSMU' (Japonoz) 0 
^melhor do inundo. A' venda cm 
todas as boas casas de perfumaria. 
Cnieos Importadoras, MOUUA & C.", 72, 
rua Floreneio do Abreu,--s P " " 1 " 

E 
í t » 

rnitASPASSA-SIí lima 
-1 conlracto do 3 aimos 

S. Paulo. 

1 õ — 7 

boa loja com 

i 2 niezos, 110 
centro da cidodc. 

'i'i 111 cxgotto, gaz o aguo, cozinha, 
bom quintal e commodos para familia 
regular. 

Para tratar — Ruu Formosa, esqui-
na da de S. João, com os srs. V. licgnot-
ti A Conip. alt. 10—ti 

XTUNDIS-SU uma caldeira com o seu 
" conipetento motor, com força pró-

pria para mover machinas do costura 
Quem pretender dirija eaita para So-
rocaba, com as iuiciues li. S., rua do 
Rosário, 11. 54. 8 

d e m o v e i s e u t e n s í l i o s , 
e s p e l h o s , « p i a d r o s , l o u -
ç a s , m i u d e z a s , b e b i d a s 
e t o d o o e x i s t e n t e n o 
I m p o r t a n t e 

H O T E L T E R M I N U S 
A' 11UA DlItltlTA N. 24, K0U1IAD0 

A l e x a n d r e P r a f e s 

C0111 oscrlptorio íi 

llua Jos{ Bonifácio, 11 
competoutomoiito auctorlsado pelos pro-
prietários do grando hotvl acima rofo-
rldo, 

VENDERA' EM LEILÃO 

Quínta-Feipa, 8 de J unho 
A'n 11 1)2 hora« 

todos os moveis, utensílios, espelhos, 
quadros, loucas, miudezas, bebidas, 
objectos de cozinha e muitos outros 
objectos, 

DESTACAXDO-SE 

l i e ü i w e b e m n e a b a d a s 

c a m a s | a t r a e a s a d o s , do 
raiz de vinhatico, conclla o oleo, com 
colchões o almofados, ditas para sol-
teiro o outras, coinmodns, toilcttes, la-
vatorlos, eriados-niudos, etc. 

Ouarda prata, arnmrlos e étagere, 
j i r a u i l e «i i t e m t *e i t : i m e s a 
« » l a s j i«»:«, do madeira de lei, in-
teiramente nova. 

Ditas peipieuas com gavetas, o di-
versas próprias para botequim. 

Grande quantidade de cadeiras aus-
tríacas avulsas. 

Diversos sofás, sofalctes e cadeira 
de balanço o muitas peças avulsas. 

Bellos o chies espelhos, redondos e 
quadrllongos, com vidro do erystal 
bisoutó. 

IC m a i s : 
i l T i t j í«»s-( «>• e l i a r a u o n i o s o 

r e a l e j o , t o c a n d o ^ d i v e r -
s a s p e ç a s . 

Q ' m a «•l i i«r r a i v a <1«" ms i -
s l c a do manlvella o muitas miude-
zas, tomo: cortiuiLS,-saueías (le sedo 
bordadas, tapetes, PVcaiTOdniras, lou-
ças para toilette o tudo o mais quo 
será prosonto ao leilfto o vendido a 
quem mais dèr, para liquidação tlnal do 
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Ú N I C A C A S A N E S T E G E N E R O 

FERRETE & €. 
rouuuunieamos no clero que annc îcnsn teu 

liso* e bordados n ouro. 
souipre parAiuentos feitos de todas côro» 

á L M S 
Alvas de Unho ilno, ditas ricas todas bordadas, ditas simules, to.illias d" todos o? tamanhos 

para altares, ricas e simples; corporaes, siugninhos, amictoa, mnnustofgiús, etc., etc. 

o barre°2s"ci' n"°''' sul,ri'l"J"'";8' roíiiioles elmplns, illlus p.ira iu'ul>los, batinas, mnrvns, facha1 

Kazcndas para armaç3ea do cpreja, palfles, belbtitinas de todas as côre?. Ihamas. voüus* 
!»»..?*'. ,,'a"J;,í' Í,L' <' de IA de todas as córes e larguras, ditas do prata, ditas do ouro tino 

Caiuitilbos de ouro flno para bordar palhetas, 
cores e tamanhos. 

C M ^ n r ^ & í © : } 
laiitejonlas e cordòna, estrellas de todas ns 

Tomos semiiro ricas vcsllmontas foitp.fi para anjo ile proci.ssão, o «|tiu lia de mais lindo; 
(os olijot-tos si» so encontram em nossa casa. licin assim como Iodos os preparo* e enfeites para 
es mesmos: setins «npcrlores du Iodas as cürcs, vellndus, rendas do llnlm Ilno, llnüos Unos e fios-
sos, rendas de algodão de todas as larRUras, ele., etc. 

S 

í l i l f l E S Í R E S T a , 2 4 

(S0BHAD0) 

Quinta-feira, 8 da Junho 
. ' V s 31 l i «M-as 

0 I.KII.OEIIIO 

• 

« I a ! t « ' i I a - ' 4 : H t : 

COISAS A L E G R E S 
Um inglez de alta jcrarcliia era, ao 

mesmo tempo, alto, gordo e robusto 
Io uma voz paro uma oítaç.lo do ca-
minlio de ferro quando encontrou um 
negocionto do gado quo lbe disso -. 

—0 senhor queira desculpar, mas 
ou apostava em como o senhor nílo 
pesa monos das siioh doze arrobas. 

—B' tal o qual, respondeu o outro 
com um sorri.no. 

—Ah ! eu nunca me onyano: sou cíi 
na terra quem avalia melhor o poso 
dos porcos. 

• . 
—Quem 6 aquelle sujeito quo o cum-

primentou agora, doutor ? 
—E' o iiion primeiro doente. Troto-o 

lia vinto anuo». 
—Safo! Aquillo ó que (• um orga-

nismo de ferro. 
* * . 

Pm anuuncio do um jornal froncez. 

-Um tyrolez, quo serviu iilguns 
ao tios como porteiro •uinso c;n cisa 
de uni fldaljf ' IIlis!riam, deseja enlrar 
como jockcy ingbv, numa família fi-mi-

O 

0 abaixo assignado, negociante em 
Iliboir.to-1'reto, vindo a esta cidade, 
foi hospodar-so no Hotel da liella-Vista, 
antigo Bom-üosto, e lá passou a noite 
de sabbiulo, sahiudo do madrugada, 
para acompanhar uns conhecidos à es-
tação do caminho de ferro e, ao sahir, 
deixou o seu quarto fechado, o d u-
tro delle, a sua mala, aberta, conten-
do vários objectos, e ciu cima da cama 
umas amostras do feijilo e alguns bi-
lhetes tio loteria, premiados no valor 
de õli-l.OOO. Depois do deixar osseus 
conhecidos 11a estaçito, foi íi casa do 
uni antigo amigo sou 110 liraz, onde 
almoçou. Vindo depois á cidade com 
osso amigo, para buscar a sua 111,d.1 
110 hotel, para so ir hospedar em ca-
sa delle, viu com surproza que den-
tro da mala ostava tudo, mas as amos-
tras do feijilo o os bilhetes premiados 
tinham desappaiecido. Como 11ÍÍ0 ha-
via deixado a porta aberta, e como, 
foeliondo-a, levou a|chave com-igo, não 
pódo nttribuir o roubo senão a pes-
soas empregadas no mesmo hotel, que 
tenham chaves para abrir os qiia. to< 
na ausência dos hospedes. Foi quei-
xar-so ao sr. 4." delegado, quo lhe 
prometteu tomar providencias, o é o 
que pede, porque não so pôde com-
prehender quo 11111 honiom soja assim 
roubado ás claras, 1111111 hotel qual-
quer, som quo soja punido o latirão. 

0 nboixo-ossignado espera justiça 
da auetoridado, á qual roga empregar 
todos os seuH esforços para quo ap 
pareça o gatuno, o que, por certo, 
não será difllcil. 

Antonio Ai.vf.s 

S. Paulo, (i do junho do ISIM 

X. B. Os bllhotos oram todo.i carim-
bados com o nome do Antonio Pinto da 
Motta—Ribeirtto-Proto. 

H O i e i i ! n a i i s | n i n 

AUDIÇÃO MUSICAL 

SALÃO CONCERTO DA PAULICÉA 

T o t l i t s a s n o l l c s , d a s 

2 s i s t < ) <ls» n i i i l » 

ntOOUAMMA 1)K (lUINTA-FEUlA 

(•» !i»«I> C O I C E t 

Pol ka—Pauiicéa—U. Kocchi 
Sinfonia - Forza dei destino -Verdi. 
Valzer—IjosPatin-uiy—Woidtuufelt. 
Fantasia—Bailo in niaseiiero -Verdi. 
Romanza . » . — Men-

dclssohn. 

lntermezzo—Cavalleiia Rusticuna— 
Mascagni. 

Vidzor—l,os A111011 rettes—O uiig'l. 
Fantasia—Sioba - Alarenco. 
Mareia Tannhailser—Wagner. 

KXTIIAUA FnANCA 

Caila ron*wnniar/io custará innis õltO 
rcifi nas lioras ('0 concerto, no a.ilào. 

Declaro ter soffrldo do rheumatlsmo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
de não poder lovantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui. Estou agora completamente cura-
do com o uso quo tlz do novo iviuo-
dio— Klixir M. Morato—propagado por 
D, Carlos. 

Quam sofTrer desta moléstia pótle 
curar-so radicolmento desde que use do 
Klixir M. Moroto. 

Amparo. 
SIanoei, AMtntTo 01: Campos. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Fs-
tella &Comp. , rua (leS. Bento, I I . 

al t) 30-17 

< « i f õ B . o n d r c r i 

Rste modesto estabelecimento, iuau-
guiiulo ha dias na rua lí> do Novem-
bro, nüo ptotfcl onnuncios para re-
clames: apenas a opiiiiüo publica <'• suf-
ticiento para julgar com justiça o 
bom serviço o assolo <1110 existo 110 
mesmo. 

0 antigo Mario. 

' 25-12 

T V o i > m i > I I s t a 

Sr. D. Carlos,—Sahiudo me c-nt uma 
perna 111110 ferida, fiz uso do diversos 
remédios para curol-a, porém som re 
sultado algum. Tomei depois o —Kli-
xir M. Moroto—propagado por IJ. Car-
los, e fiquei perfeitamente bem. L'.-o 
v. s. desta como II10 convier. 

D e v. s. cr. c obr. 
Antonio Fauaní. 

Prefosaor publico 
Casa-Brnnco. 
Está reconhecida o firma pp|o ta-

boliiilo. 
Deposito ciu S. Paulo. Peixoto Kstel-

1.1 & Com»., rua do S. Bento 11. 11. 

w-1 

OPTIHO LEILÃO 
as«>n>i m o v e i s «!«» I V u n i l i a , 

«|aa<ãi-«>v>, e n j i s - l í n m , 
' " c i l e s , • « • c i t ; a s , l a l i i o r e t , 
e o l c i i a H , i - o a j t a s « I o <•;>. 
j n a , a r t i ^ o M d e u l i l i t l a -
< l o , e t c . 

A l e x a n d r e P r a t e ? 

-—1 

LEILÃO JUDICIAL 
K ^ n » < » a . s í > kit» 

G E R M A N O B 0 0 K 

J . A . L i E A L j 

com alvará de auetorisação tio e \ m . 
« I r . . j uS t f «1«" < I I r « ; i l < » «1«" a« i-
s « ? a l « i s , venderá paro pagamento de 
herança, 

QUARTA-FEIRA, 7 DO CORRKNTK 

ás 11 horas 

SSttJ.Ti. V l U r O H l . 1 , 1 1 

totios os moveis existentes 1111 casa 
pertencente á herança, havendo: 

Camas, guarda-vestidos,toilette», com-
modas, mesas, armários, lavatorio, ca-
deiras austríacas, ditas do oleo, ospo 
llios, maeliina para costura, sofaletes, 
moslnhas, louças diversas, enfeites o 
miudezas do casa de familia. 

Tit'lo pura liquidar a todo preço 

(HAllTA-FKlttA QUAKTA-FKIRA 

H u a t l i i V i c l o r i a , I I 

rr.i.o 1,1:11.01:1110 

J . A . L E A L 

J . A . 1 J < 

Por ordem o conta do exiu. sra. «1. 
t S a r i a l l r n / . i l i i i a d e V I-
v n r e n g ; : i , ijue se retiia para o 
Estado de Minas, 

VKNDKRA' KM I.KILÃO 

Quinta-feira, 8 do corronte 
A S I I I I0 I5 .VS 

(!! 

(Antiga ma <los Bainbíis) 

O SEGUINTE: 

Boa mobília austríaca para sala. di-
versos quadros, espelhos, tapetes avel-
I lidados, escarradoiras, jarras para flo-
res, lumpeOes belgas, enfeites em can-
toneiras. 

d o i M i i t o r i o s 

Ijeitos francezcs com colchões de li-
nho, criados-mudos á Luiz XV, toilct-
tos com mármore e espelho e giiatni 
ções do potcellaiia, commodos, guarda 
vestidos, cortinados, tapetes, mesas de 
iiitervallo, niachina do costura, cabidos, 
oCe. 

S i d a <1«!> J a u l a i ' 

Grande mc.-a do oleo, guarda pratos 
envitlraçado, etogere com orateieiras, 
mobilio de vime, cadeiras avulsas, roio-
gio do parede, louças diversas, porcol-
lanas, crystaes, bandejas, talheres e 
artigos para mesas o miudezas. 

Boa m i o do Unho trançado e diver-
sas peças de roupa de cama o sala do 
jantar. 

' 9 ' i i i l o ; « « | i i n i i i m a i s «l«"u* 

Quinta-feira, 8 do corrente 

biis, fJÍ 
PELO IiKILOEIRU 

A . L E A L 

9 í , 

J . 

AO HOHTE AMERICA 

0 a l i a i x o a s s i g n a d o m u -

d o u o seu o s t a b o l o c i m o n t o <ic 

f e r r agens d u l u r go d o Hoga r i o , 

j i a ra a r u a d e 

H7 , o n d e a g u a r d a 

l ios soti.s a m i g o s e 

S. 1' itnln, á fie 

1 8 0 3 , 

Adelino Ferreira Cândido, 

1 0 — : ) 

S . B e n l o , 

a s o r d e n s 

f r eguezes . 

J u n h o d e 

Aos srs. capitalistas 
Ha senijq-n bflpa negooios para em-

prego do seus capitão:--, no osciiptqrio 
i corunierclal de Carvalho A Comp.. rua 

.10 - J : J / da Íloo-Vista i). !}. ^y-18 

B O â G B A T I F Í C ' Ç Ã O 
Tendo fugido de casa da sua tutoro 

D. Ilito Monteiro de Barros, na Ala-
meda do Trlu nplio n. 7, o orpliam 
de 11 une Jofto Tonon, de nacionalidade 
italiano -edade lo annos—cabello rul-
vo, cortado á escovinha, quem o en-
eoiOiar, levando-o a caso da sua tu— 
ctora, será bem gratificado, pois ó esti-
mado na casa como se fõra llllio. 

" ÃO CAFÉ' Í I Ã I C T F " 

Xinguem compre cale sem primeiro, 

experimentar o café— Viaducto. 

Ariiiazom de molhados Unos de 

I f o r ^ e e M i l h o t i i e i i H «& 

( i u i i < i a i * ã o s 

llua Direita, Canto do Yiadiii to 
S. PALL0 :í0-!> 

ADVOGADOS 
. 5 . L K I T E 

E 

PEDiiO r t f i üAHDO PAES DL BARROS 

Kseriptorio-H4usi « l e M . I t e n t o 
a . w<5 A , (sobrado). 

* 81 --24 

. l o c o i m i i o r c d » 

Gêneros á consignação recebem-se 

no escriptorió coiumereial do Carva-

lho í i Comp., rua du lioa-Vista n. :i. 

« '"'!;*•• 30—20 

Ã Í V Y Í M . ã h j í s 

OS MIS. 

ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31 -RUA ir. DE NOVKMBRO—SI, B. Ptialo 

00—40 

Descontam-se letras, uo escriptorio 
coiuiherclal de Carvalho & Comp., rua 
tia Boa Vista u. 8. ao 11) 

A i t e n ç á o 

Casas, terrenos, fazendas o titulos, 
compram-se por conta do terceiros e 
vendem-se no oscrlptorio commercial 
do Carvalho & Comp., rua da Boa 
Vista II. 3. 30—!'0 

Dinheiro 
Dá se sobre hypothccas, no esciipto 

rio commercial de Carvalho A Comp. 
rua da Boa-Vista n. 3. 30—22 

)\ leslias dos FufmDes o do Fslómago 
Febres c moléstias de creanças 

C l i n l t - a « l o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consullorio: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
Residência : Largo dos Guayanazcs, 2 

3017 
t 

Recommenda so ao publico osso es-
peelulissimo café, torrado e moido no es-
taboleclmonto de molhados finos de 

! » «> ! • « « ; « A I I l l i o n i c i i M ék 

< > i i i m a s - ã < ; s 
J?na Direita, Conto do Viaducto 

S. PAULO UO-0 

Oiin.ililas llnns para anjos, plumns, diulemiis cravi'jailos de liutlas pcilrns, azas. «npntiuhos 
jjp soda meias do soda do todas as caros o tamanhos véus feitos para virgens, lilós bordados a 

0uro e a prata, de todos os feitios, setim bordado a ouro, etc. 

Haaquotas de metal prateado de todos os tamanhos, castivaes nvulsoü, cálices ricos c simples-
custodias, relicarios, ambulas. tliuribulos. caldelrinbas. vasos para sautos-oioos. cauccllas para hós-
tias, ditas de prata pura, ditas do madeira:varas para pallios, ditas pura juiz-.-s e irmaudades, 
araudellas douradas, ditas prateadas do I, e luxes: campainhas, pedras de Ara sagradas, bul-
daquinos para o H. Bacramento, e opas para todas as irmandade*. 

Jarras douradas com emblemas religiosos, para altares; ferros para cortar hóstias o pai ti-
cuias, conchas do prata para baptismo, ditas de erystal. olhos de vidro para imagens, incenso tino 
especial para tliuribulos, pastilhas aromaticas superiores, cera em vela», de todos os 
tamanhos. 

M A k W O S J 
Mantos para imagens, túnicas para o Senhor dos Passos, timbres ou campainhas do rar-

rilhAo para missas solemnes, missaes ricos e simples com todas as missas, missas novas avulsas* 
sacras ricas e simples, preparações para missa, missaes só com epístolas e .evangelhos, ditos de 
requiem. 

M&3&&&1B2 IDIS MX32A 
Ricos manuaes para missa con» capas do madreperola, ditos com capas do velludo. ofTIcios de 

8e:nana Santa em latim e*portuguez- o tem muitos livros religiosos para meninas o senhoras.: 
quo deixamos de mencionar por ser impossível: muitas obra» para sacerdotes, quo também nfto j 
mencionamos os titulos de cada uma: estantes p ira missaes. tapetes superiores para eu rojas. 

Í Í M A - G E m 
Temos sempre grau le quantidade do im.ig.mi; de madeira, dita-

massa. etc. 

Também nos encarregamos de f.uor en.w.n/ínndas de qualquer objeeto ou Imagens para ... 
principaes fabricas da Huropa- grande sortiment.i d - santinhos bordad-»s, dito3 lisos, ditos e:n fo-
lhas, estampas em folhas do t<)dos os t.immhus o de iunumoras invo.açõea, re.lomas de vidro 
sacra rios e oratorlos. 

Rosários de madeira, ditas de cjco, ditos de jaapo, ditos dc vidro, ditos 
todos os tamanhos. 

C O M P A N H I A 

F a ç o p u b l i c o q u e n o ili;t 
• r . - - — corrente scr;'t aborli i,> 
trafego a estação tle S. Pedro, na secção Yluana, tlesla c im 
jjanloa, partindo o trem daquolla estação ás 7.15 d a estação ás 7.15 t|a 

tardo saliirá de Xanjucaila As r » . i , c i i e g a n t l o a s . 
A ' 

P e d r o á s (». I 0 . 

S u p e r i n l e n d e n c i a , -2 d e J u n h o d e I 8 ÍC I . 

< i . O e l l e r c r 

SUPHRINTEXUENTE. 
3 - 3 

Companhia logyana 
C I I A M A l t A n i : C . U M T A I . 

/>" c ultima entrada 
Do ordem da diroctoria da Companhia, convido os srs. 

rcaiisorom no oscrlptorio contrai da Companhia, em Campinas, 

S. Paulo, de I o 30 do junho, o 5* o ultimo entrada do cap 

ou o/ iíu.iv»> — - o m virtude do (lellbera-

Canipinos, 30 do maio do 1808. 

O socretorio, 

Antonio Alipio Francn 

accionistas a 
o agencia om 

do 2,; % ou .10*001. por a"cçiTo, dai ' o ^ m " o S i t t l W - - ' ^ 
Váo da ussomblén «oral do 11 do abril do 1801 

tscriptorio Central da Coiuponhio, 

15-4 

U W 1 C O I » R P O m i T O : W A 

Pharmacia Normal 
K S . B r o t e s ^ © S t C © B â i r a -

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 

ca.tA). pirere, ditns d«' 

de madreperola de 

•10 

Crucifixos de madeira do Porto, próprios para adoraçílo d,i erne. ditos 
nickel. ditos pequenos de prata pura, ditos de prata e madreperola, ditos d«> 
das caixas de velludo. 

de metal, ditos do 
marfim tino, com liu-

(Irnndo sortlmnnto ilt- corOas ilo (iratn .lo Puriu, tlltm df mutal iirato.nlo. ditas do metal 
tlourado l>ara Im.it -a.-. ditai rk-is para <u lmi>v.id>roa d) li..|drlto H.i:c.i, 11 ,milnli.,s. liati.l-irai 
liara o t). 12. Hautu. 

Grande sortimento do resplendores de prata pura do Porto, para o Senhor dos Passos, dito 
«!«' «litos de metal prateado o douralo: ditos de prata de todos os tamanhas para santos assuee-
nns de prata para ti. .losií, bandeiras de prata para .loilu o menino «Jesus. 

I ' I 

nicas pias para água benta, ornadas <h pjllucla e velludo. ditas d> ditan o m crucifixos, 
medalhas de prata d«> multas invocações, ditas pratead is. ditas doura-la-, ditas d ' ouro ouro. .Io 
Sagrado ( de «Jesus, ditas de ditas de*N. ti. d ) Carmo, ditas de ditas «l i li V. H int.i 

Quadros para via-
para as mesmas, assucunas 

a. cm molduras, ditos sem ellas, lainpa Ias. lamparinas, vidros de 
» de vidro do eôr para castî -a-js de todos os tamanhos. 

Temos sempre grande sortimento de palmas para altares, de todos os tamanhos: tostões 
cravos de todas as côres, cyprestes para nndoros. ramos redondos, etc. 

Liquidação de todas ss fazendas até 

H n l i r c l i i i i o H i l e 

fim do aDno 

até 

L i l l l « 

• H l i n l r n f l i u i , forro do seda, (15Í000 

< . « » « ! « | « . e i i H i m l r , , paro moVos o homens, ÜSÍOOO. 

«•»«»>• d o I A p i i r n H c i i l i o r n , desde • k : i l « ' l « t |M 

24ÍOOO. 

A H I T & G C ) 2 I P A E A 

Tamliom tomos todo» oinrl lgoa para mllltare», du t o dn m corpo», catimlrtn do todtiíiwcó-

rcs. bordadas aou io , miat.'rav"i'S, liotófs do todas as qualldntliv. Ijoorts. i-sp d is tallrls llailurcs 
liatidas, divisas galões, oordôos lyras. Iiarblcaclios, osi-ata.ts. t-slrolla», l«,ac-ls pa a ostr ida do fi-r.' 
ro «• 1'ondtU'l.iresdo boitds, dragottaa,. ott1., etc. 

n t o l x - «l«i « ' l i < i i i i l t i * o para senhoras e homens, desde 25 até 73$OO0. 

C l u i i c N « l e i i n t l l i » «• < l e c i i t t i i i i i r i i , tio 5 a t é 2 i o358üOO. 

C o i i e r l o r c M «l«i <iI^o«l<><>, do .1 até 11, 17, •_'( o 3-2ÍOOO. 

I k i l o s «I«1 I A , do 10, 15, 17, 27, 30, 32, -1(1, .10, 64 o tilljOOO. 

<^>HÍini i*s«H <1«- « l i i i tM I n r K i i r i i H , a 4S000 o metro. 

Rua 15 de Novembro, n. 56 

Chrisliano Webendoerfer 
15-4 alt.) 

' C O M G ' r i ' " 

Cordões tle ouro Uno de Iodas as frosstiras, ditos eatrellnos, ditos do prata llna o enlrellna, 
ditos de todas as eores e (.-rossuras. ditos do seda rom I,orlas para alntoradas e onadror: l.orla» de 
ouro do todos o.- tamanhos e f e i t i c o m e sem eordiies, pa,sadoruí para as mi-ni is ditas .le seda ile 
Iodos os tamanUoso foltlos. ditos de ditos du soja o ouro. dllas do eõres putacolilins rent.^tetros e 
allniofadas, etc no l,argo da Sé u. ir, 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 

k : a i 

C O M P A N I I I A 

i e l ho ramen tos de S. Paulo 

ESTABKLRC!MKNTO DE GAYKIRAS 

ESCRIPTORIO:. RUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até iiilerior aviso os seguintes |ircros 

virgem, om saccos do 

cxlinla » » du 

Caveiras, 

(j() k i l o s . 

I 0 0 l i t ros 

±1 do maio dc 1 Hí):í. 

0 ongenlieiro representante, 

1 ' r a n e i s e o 

15—Rua Vinte e Quatro de Maio--15 

CAIXA DO CORREIO N. 130—ENDEREÇOTELEGRAI'HICO- NAIAD 

S e c ç õ o i t i i | i o r l n < l o r u 

Vendem mercadorias nacionaes e extrangeiras e accei-
tam encominendas de material para estradas tle ferro. 

H e e ^ ã o m o r i t i i i i » 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 
rebocadores, lancha a vapor, pontões, saveiros e lanclias-
ponles para descarga de navios. Alugam encerados. Forne-
cem lastro para navios. , • 

• • « « • ( . ' ã i ) ( l e c a r v ã o 

Agentes no Estado de S. Paulo de Cory liros & (]., li-
mited, de Londres e CardilT. 

Fornecem carvão para navios, vendem e acceitam en-
commendas para i|uali|uer ijuantidade deste coinhustivel. 

A única <[iianli»lade de carvão vendido é « Cory's Mer-
l l i y r s tlirice screnccd Steam Coal 

M«i<-V««» d e o ^ i i l p i r o 

Forram do cobro ou zinco, pintam e concertam navios 
»es, saveiros e botes. Constróem lanchas e saveiros. 

S i t i o K n r o k n 

Deposito de carvão e matei-iaes. Armazém para 

Premiados com mais de 70 prêmios de h classe 

" í i s . , , a i a t 0 H - c n ' °vem mais depresso, necessli»,,,!,. ^ 

os ile outros 
propnro de luliá. 

forço motriz do tiluToVmõinhos d<i " l u i ' " 

S a m a d r " " ' d ° P O d ° r S01' V an t n f c ' ""S 

do diversos tamanhos, paro moor do Ha 
hora. 

ao cuidado do (jualqncr 

3 A 30 abiuoiros do fu bà po 

A ' v o u c i a n a 

C A S A L U P T O N 
41, Rua de S. Bento, 41 

25—10 

. . i i i n . i / . i 
posilo de inlíammavies e outras mercadorias. 

Casas filiaes 

o de-

ma l.° do Mar, o. 107, llio de Janeiro 

% G Ü I L D I C , rua F l ra t i a Abreu, n. 9, S. Paulo. 

V m v teCÍnem ' T l n i s « ' • • v o r p n n l o c o r r e s p o n d e n t e s e m 

Ne\v-Vo,l< í l u o n o s A y r e s , M o n t e v i d é o e e m I o d a s a s p r í n c i -

p e s c i d a d e s d o B r a z i l . i>- j . , 

iiiibbi 

Al PROVADOS PULA IXSPECTOIt lA GERAI , DE IIVG1ENE 

í d i e S Í O I Z D E Í S ^ I L A 

C H O C O L A T E D E C O L A - B A H 

V I M I O n i : I t A l t A V O l O O . V I l O 

' liano com iodareto de cilcio e íollias de nogueira 

VINHO LEGRAND (tonico reconstituinte) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O BROMURETADO 
X a r o p e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

: OSITO GEHA1- no llio d " Janeirn.á r u i da Ajuda n. 18. 

em S. 1'iialo, á ruu Direita n. 1, Companhia 1'aulist» 
Importailnra de Drogas. 

\eH'lo»se om iodas as ithariiiacias ? drogar ias . 



o C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

É J T P I I E Z A T I I E T H A L I » I : . I . R . D E C A I I V À L I I O 

Companhia do Recreio Dramat ico do R io de Jane i ro 

UUUGIDA PELO EMINENTE ARTISTA 

DIAS B R A G A 
A GRANDE COMPANHIA 

Estréa amanhei quinta-feira 8 

T H E A T R O M I N E R V A 

A 1." rcprosentafllo do aprociavol diurna cm um prologo, om prosa, o :) 

, em verso, 1 •» - *-•• " 

versa» portuguc 

netos om verso, original do notável escriptor »». . !«>st"< K c l i o K i i r i i r i i y , 
«nraAo portuguoza dos festejados eucriptoics brasileiros 

F i l i n i o d c A i m e á d a 

K 

jntitulado 

MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 

Do accordo com o ([iio dispõem o Ari. IN e sen % único e \rl. lil o sen ^ I .• «l.-i Lei n. :io de l.l de junho de 

ipie regula ;i concessão do Estradas do ferro no territorin do Eslado de S. Paulo, a Comp inhia faz puhlir > ipie «I < • l"> de 

junho proximo fuluro em diante vigorarão as seguintes modificações em suas tarifas. 

TAlil i l j l iAS 

I 

Fazendo papel «Io protagonista o notavol netor 

D I A S B R A G A 

0 artista Dias Braga, dispondo do ura vasto ropertorio, o funcionando 
dar aponas ;W cspoetaouios, poucas poças ropetiríi o fará representar o maior 
niimeio du poças novas i|iio fôr possível. 

U itro outras muitas poças do grando espoctoculo, <|iie tenciona levar 
Asccni, faM reproscntnr as seguintes: 

C o n d o < l n M o n t o n : l > i * l s l o . 
O h l . m l r o e H « I o M i i r . 
5>. t ü e b n H t l A o l l t o l < l o P o r t u g a l ) . 
4» I » i ' í « m í « < l o r o v o . 
(|H c h I I ' i i i i g i i l : i < l » i ' <>>« <I<- 1 ' i i i - I h . 

I k o l i l t i <!«• i t l o i i t i i i i t y o n r . 
A h i t o u t o r i i H . 
O C o i i i n i l H H a r l » <1«- I N s l i c l a . 
O P a l l i n c o . 
M i i l l i e r r H <>in l > ( > i i i ' : i . 
I M f - I » » ! ' . 
F í i i l l l l i l i f c n i l ! > i i | i i i ' l . 
V . A v ó . 

K h I i i I i i í i « I o í l a r n e . 
4» l t i ) i i < i i > í ( á , 

quo coita mais do ;) >0 represcutaçmm no llio do .la ielro. 

P R E Ç O S : 

CAMAKOTBS . . . . 
CADEIRAS* 1)1? I» CLASSE 
DITAS DH íí» 
ENTRADAS (iE íAKS. . 

,'iStllOO 

8$ Kl 
1.5(1 

Acceitam-se oncoinmendas na Charularia 1'aiilislaua, rua 

ilo Kosario, n. á , PONTO DOS ItO.NDS. 

Previne-se, porém, que só se respeitam as encommendas 

até ao meio dia da véspera do espeetaculn, isto pelo motivo 

da grande procura de bilhetes que tem havido. 

A E.MPREZA TIIE ATUAL, quo não se tem poupado a des-

pezus nem sacrifícios para emhellozar o theatro do Poly-

theama, previno o respeitável puhlico que, entre os grandes 

melhoramentos <|ue esta fazendo, inamlou construir um ele-

gante viadueto coberto, que conduz os espectadores desde a 

entrada principal da rua até á poria do thealro, pulendo 

assim, em caso de chuva, o espectador entrar na sala do 

cspoctaculo sem molhar-se nem enlamear-se. \ ornamen-

tarão da sala é feita soba direcção do scenographo portuguez 

E D U A R D O R E I S 

A Einprezi está dando as providencias para que haja 

di rua Formosa, da rua e do largo do Rosário RONDS para 

tiiins os pontos da cidade, no lin d dos espectaculos. 

() Representante da Em preza, 

A c t o : ' l > l ' : H ' l ' A \ A 

Caporal Republicano 
E M PACOT INHOS d e 5 0 g r a m m a s 

M a c f u r a especial de FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A L E G U E 

Chania-so a attençao dos crs. fumantOH o varejistas pnra o 
C i t p o m l ltoi>t>l>li<*»iio, «pio 6 liojo o mais procurado 
por ser p m - o , I V a c o , H i i a v n o nao conter nicotina. 

O fabricanto deste fumo distribuo om diversos pacotes l>o-
n i i H , quo dflo dlroitoaum prêmio do I M t U H u u I t E X pacotes. 

o 

<*» A 

Bagagens dc passageiros. 

0 freto mínimo do Uld dusjiaoho ti 'li! riíla 
liara ciulit rompanbla.* 

EncommendaR ou mercadorias transportadas 
pelos trens do passageiros 

0 freto miiilmu il<> mu ik'*|iai bu ú iln 1 l'H |i:il-a 
cada companliia. 

Café, algodão em rama, assucar, fumo, cou-
ros seccos o demais produetos semelhantes. 
Também os gêneros fabricados no paiz qiuiii-
do n!lo classificados nas outras tabellas. 
Os gêneros dostu tabella, quando despacha-
dos do ou para Santos, pugarito na liuiia 
Uragantina. 

0 frelc mínimo d.' um dcxpai lio ó do 2oo róirf 
rara t-a.l.i fonijiaulila 

Tecidos de seda. I;1 ou nlgodílo e generos de 
iniportneilo nílo classlttcados nasoulrastabcllas 

II Irr le mínima tio um il-"|i:uliti • i le-on ié ls 
para cada com|iauliia 

1'elroleo, aguaraz o outros c.-piritos, polvora e 
outras substancias iullamniaveis ou exptosi-
vas: phos[ihoros, fugi s de artilicio, etc. 

0 freto mínimo de lun tlt?n|iiu-hij ú do L'oo .réln 
para cada uonipaabin. 

Objectos, quer do importnçfio, quer du expor 
taçllo, de grande volume e puuco peso, ruinn 
caixües com chapéus do copa alta c senie-i 
Ihantes: objectos frágeis de grande res-
ponsabilidade. como espelhos, porccllana e 
instrumentos du musica, de cinirgia, de eu 
genharia o semelhantes o os demais gêne-
ros nesta tabclla clnssillcados. 

O freto mínimo do uei if''i*|iAcbü ú de líoo réu 
l>a:a rada conipnnlila. 

TABELLAS 

i » 

000 por tonella-
tl.i por kilo-
metro. 

0011 réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

:!O0 réis por to-
nelada por ki-
lomctro. 

4'JO f,;is por ln-
ueladii por Ici-
lonietro. 

000 réis por to-
nelada por ki-
lomctro. 

I V 

k : l 

Pcrús, gansos, patos, marreoos, gallinhas, 
faisões, arárits, papagaios e outras aves: 
domesticas o silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kágados, tatus, coatys o outros ani-
nmes pequenos. 

Até ,V2 kilomctros (na linha ISragantinn). | 
Na Companhia Brngantina, nos trens ex-
pressos do passageiros, pagarão pela t.i 
boi Ia a . 

0 frei'* mínimo de um «lu.-pucbo é lie Joo rói» 
para cada companhia-

C o m p a n h i a P h e n i x D r a m a t i c a 

I (DA CAPITAL FEDERAL) 

i D i a a - c - g Ã - 0 - ^ c i s í í í - C A 

M o i » c ^ i i ' í i < i « V a s c o n e o l l o s 

O I F Q C Ç À O e x i e r n a - S E P Ü L T F E O A e S I L V A 

HOJE Quarta-feira. 7 ds junho HOJE 
GRANDE SUGflESSO DO THEATRO PARISIENSE 

Y A LflDIE Y I Í / L S ! Y A ' J I D S Y í V X a l S I 

l 'ma unira representação do esplendido vaudeville, em 

:! actos, musica de Mario ISoulard, traducção il i distinclo es-

e-riptor brasileiro \rthur \zevodo : 

N í n í c i i e 

tro. 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai 
bros o varas até H1" do comprimentos e 
até o peso de !l) toneladas ou 16 metro>' 
cúbicos, pagarão: até ,72 kilomctros -liKJrs.porãtonc-

ladas por ki-
O freto minimo il<- ,m itegpai-bo éde f lg I1 - l o tHOtrOS . 

e-tda vaiíílri, n:\oKe aeeoltando oa (íoii«ro.-j 
dcj la tabell.1 em trafego mutuo. 

i30 réis por lo-
m lada por ki-
lometro. 

(ieneros não clnssillcados ii;is outras tabellas 
como: furrngeus etn geral, objectos de ar-1 

marinho o du e.jei iptorio, íu ipress ie t iu-
servas oxtrangeirns, ttc. '''i porto-

iielada por ki-
o froto miiilino de um ile pai lio i- de - l o l l l o t r o . 

para eada umipaiibla, 

Semli) precisos '2 vagões unidos, a taxa 
será cobrada em dobro 

Madeirns app:trrlli:ul.: em con-triicção até o! 
i .inipriuiento do S metros e até o pr- •> fiel 
10 toneladas ou lt; metros cúbicos, até 52! 

Xitiiche, dop. Cuiide.-sa do 'loiniski 
'Jregorlo, bantiista 

j: onde de ('urniski, diplomata polaco 
,riO0 rs. por tono I Viscoildo de lieaiipei.-il 

ladao kilomc- '• Karaon, hcspanlml 
licorgina, creatla de Niuiche 
Viuva Sylleri 
Anninhas criada da ''oiulcssa 
Xareizo 
liaptista, gereiitudo hotel 
Kstani.-lau, :een.tario do Conde 
D commissario de policia 
Amélia 
l'ernanda j 
Marietta Krequentadoi as dos liaiiliu-
Ulympia 
luannita 
I . " Banhista 

kilomctros 

O freto mínimo de um despacho é de f<í por 
e.ula \ agA' .nílo ne'ai i-ejtandi,o«goiierou >1 --Ia 
tal.-ella >-ui hafe^ó mula » 

480 réis por va-
gão de i to-
neladas p o r 
kiloiuetro. 

Sendo preci- o-' '2 vagões tinidos, a taxa so-j 
rá cobrada em dobro. 

Cal, carvão vegotal ou mineral, tolha-, l i 1 

jolos, tubos do barro, betiiine, enxofro em 
bruto, pedras, dornientes d-' uiatloira para| 
ferro-vias e cairl» de ferro, ripas, inoi-
rões de ni.uteirH para cerca.-', lenha, capim.-
0-trnmes c outras substaneias uteis á Ia 
voura é á industria do valor insignificante 
em relação ao seu volume, até 02 kiloino-1 

tros (11a linha Brngantina) 

1'orragen-: produzidas no K l.ido, quan 
do despachadas do inti-rior. terão o abati 
limento de J.-! "„ na 1' ípei-tiva tabeliã 

l'i rs. 
lolll' 11 
gão ib 
nolad.i: 

pm' ki-
.. (Vil-
; r, to-

O fie ii-i 05 portada 
iii iitn. 

laíl-i -li 

S. Paul; 30 do maio do 1393. 10 

0 P r e s i d e n t e d a D i r e o t o r i a 

Uns de I/asconcellos. 

a j p r 

Para 
CAIXA TOSTAI. X . l õ . 

ir 
Ws» 

t í i s 1 F " e c l e r a I 

A li* série da loteria deste iinporlaiilissim.> 

plano será extraliida, infallivelinenle 

S a l > 3 > a t ! o , S O d c j u n h o 

Com 1$ rcceh ou-s-' iJ:0Ci)fiioi) por inieiro. 

C"in Ki.) r-. i'Tebem-se 2 loii>000 por inteiro 

nnae ies e pagamentos dos prêmios das loterias extrahidas, RUA DE S. REATO, :tl (escriptorio) 

2 A - O i P A ü ^ - O 

I 

EXDHHEt,0 TEl.ElíIIAI 111 CO «ALPHA-

Ún i c o s depositários n o Estado de S , P a u l o 

mW H ti ^ M 

W — I I Í I I I I ) D E \ O V Í I I I I I M — W 

S A N T O S 
(alt.) 30-2:1 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C f f l y e ã r a s 

á?posito na rua Eenjamin Constant, 1 A 

Escpipíorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l o p l i o u o n . » 3 0 

PAPEF^ em balas para embrulho 

cartão de diversas cores e qualidades 

» para impressão e. para escripta 

eis da nossa fabrica se recommcndara | elas suas f|iia!i(lailfs e preces 
(até o (Im do auno) 

~ A L F A I A T A R I A 

TELEPF-IONE 399 

(li i r r i t e a ac ide/ , d o es lunia^o, a i r r i l a t 

nos . r e g u l a r i z a a d i g e s t ã o e p r e v i n e e ó l i c a s , 

Em preço e ipialidade. preferível :'i extraugnira. 

Vende-se em todas as; p i iarmaoias e drogar ias 
I I C | ) I ) S I H > , J : Í C Í T H Y - I M ü t i o d c S . U Í I I D 

O I S I c j !C/ 'J ; i ! fie ^ C ^ I T W S ;il I H O H I c k s , o q!i<i dc fi;;tis Íiíif», ji»)' pref s sem cMi ip i i i-nc ia 

Vinhos garantidos, puros de uva. importrdos direr,lamente das mais acreditadas ade^as ouropéas, como sejam: 
1 ' o i ' t o . C o l I i i r o H , ! 4 3 i u l i M , S f t o u r o , \ e r i * / , H o n l e a u v , e l e . , e t c . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias o queijos de todas as qualidades 

B i s c o u t o s o i í o S n c h i i s — H i s u l i < k > P a l i n o r s 

F r u c t a s f rescas , s eccas e e m c a l d a -- g-rande depos i t o 
H i i | i i M ' i o i ' l > : i < * f i l l t : i n o t i i i i i s a e l l ^ o N <!:« V o v a K o l a u d l a 

L U i S C S - S S — S a s i a 8 w e © l í e ® e f © ? 2 a s n s a l m à o e q u e i j o 

C E R V E J A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I H A S D E T O D A S A S M A R C A S 

JX.Í 

\ I J V \ M ) I X ; A 

j o í 3 d o < S k . C ' c . > i i r x . 

mm 
mmmt i 

Li> 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 

I>i-*<;>:t<-lt;*iii i c i A l f u i n S i ' ) ; . - ! <t<- M i u i t u s 

— Kisa i5 d e fSosem!i!>o n . £0 — 

- < V ! \ I T K I F : O I M I : I O I H I S ^ ^ I T O S 

Mi 1" 

T H E ! A T R O S . J O S E 

R u a d j ^ a l x i d ' \ g i i a , I Á e 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p 

S. PAULO 
o." 

C O M M 1 S S Õ E S 

Consignação o, Despacho 
8 A N T O H 

C O S T A & M A C H A D í 
ICncrlitlorlo * —'Hua 25 do Março n. G3 

En ' l u®í'0 telcgiaphíço—TACHAlJO Caixa do corielo n. 65 

S A S i i r - 0 3 
60-53 

Importação, conmiissão e consignação 
( i r m i i l e i l o p o n i t n «!<• v l i l l m n « a p n r W c n » o f i n o s . m e l h o r e s i n n r c i i < * 

Existência permanente de farinhas de tré,'o e m:i:idioi.'a-»ora:i le sortimento—Assucar, arroz, milho, farelo, 
sabão e velas da afaina l i (àt.njianliia Luz Stearica do llio de Janeiro 

EA PR OS A FILHO & OSORIO 
S Ã - > A U O 

SUOCüaS^L EM BANT B—Una Genoi al i -amara, 101 G 

alfafa, 

1" 

T ^ i n ^ O h r i i n j o r\ < j r i < 

B O I i D E A l J X 

l'nlcoH importadores 

José de C a r v a l h o & C o m p . 

S . P A U L O 
i i -

F u a d a B > a - V i s t a n . 5 3 

(Baixos do Grande Hotel Paulista) 
3 t » u ( | U f l M « m i l 111'nCM, l i o u q u e t s <l<-

VENDK.M-S?, SH.MIvXTrN. MyDAS K PLANTAS 

Kniiarrog.ii.so do lUieo.avó''» fnua testas fnniiliare*, do «oeiotlades o do 

j theatro. Traliatlios leni". . To Um os trabalhos j exeeutados com a ma-

xima prompti.lfto o nitidez, por pioços modicos. 

0 piopií itai io da I-lora; I 1 I A N C I S C O K G M I T X 
1; XtUjilime, n. õLl 10—4 

•v 

P E R S O N A G E N S : 
l>OU)RBS UMA 
Silva 
M. do Vaseoneellos 
Sepulveda 
lira «a 
llenrii|uota 
liorolliéa 
M. Augusta 
Mugenlo 
I nitra 
Aiuorim 
Kroderieo 
Margarida 
Ijueia 
Josina 
Josephina 
liUiza 
I atulíto 
•loaquim 

:i .o , Santiago 
I t i i m l i i s i t p o v o , c o e n l e s , e l e . , e l e . 

tt I . aclo passa-.-i- na praia de hanlios de Troville : os 

demais, em Pari.-.. 

GRANDE E DISCIPLINADA CORPO D2 COROS 

Brevemente 
Estreia do dislinrlo tenor Er i lEMO <>VV\iil 'ti;\ no 

papel de Clll \ 1)0 da revista 

A G R A N D E A V E N I D A 

G R U D E M l t í i i Y F E 

CENTRO DE SÃO PAULO 
1 — L A R G O DA SÉ- -1 

C intin j:i a rei' )iii;iienilar-sc pela inodieidade dos pre-

ços, assei i inalleravel niaulido em sua cozinha e pela ipiali-

dade dos (ieneros ipie si;rve a seus fregue/.es. 

Convida-se o resjieitavel puhlico paulista a visitai—o, se-

jíuro de <|ue lira rã salisfeilo. 

Completo soríimsnto do viüíias íinos 
VINHOS VIRGENS A 1$ E 1S500 A GARRAFA 

. \ l i i i o i ; o , j a i i l i i : ' «• <|«i«i l*|ii:>i ' l i o i- t i 

R e c e b e m - s e p e n t i m i s t a s , p r e ç o 6 0 S 

u PliOPiilETAItIO, 

B^a*aacisco Mas^iü. 

lagnesia fluida 
^ . I V I ^ p s t i z > o r v ç p ; A . 

i lns i n l e s l i -

lo 7 

Grande com; anliia italiana de oper is, operis-comicâ , operetas e maciças, k 

CIDADE DE ROMA 
RAPHAEL TOMBA 

j c i / r n i ( » * I - : s í » J ' : ; : s- »«> 

ftlViTA DP. DKSPEDiDA 

H O J E flMríi-ioiw, / «le j u n h o H O J E 

Feita artística em lionefleio do artista sr. Pedro Ci^arl. 

NOVIDADE! NOV IDADE ! 
Pela 1." vez se representará o aeto ü." da opera do macNtro Verdi 

Sogue-so pelo siirnor Marohetti, t.iiubeiu em obséquio ao b"netleiado 
a cançfto franoeza — HO ! I,A I . I.A ! ' 

Pola ultima o definitiva vez, priuoipiará o espeetacnlo cotn a muito po-
pular o sempro applandldaoportkem 2notas, de Kaiut (io,)igi!<i a Itayanl, mu-

COGNAC lfÍEUX CHÊNE LOJA DA CHAGARA F L O R A I ^ S S ^ i s S ^ - ^ 1 ® ^ 
V v U l I H U U I S F C - Í E I S . ^ . . . « . . . . . 1

 a , w , " < Concluirá a opera com a grando v d*a O UAMOR MKfWAOOBBO 
da oporá Miiella, do maestro Carlos Qonnoud, cantada pela ura. Luiz» Tetraz-
zini. 

Maestro concertista e director da orchestra, 'X l^tinhias Os bilhetes acham-se á venda no bryo do Ito^rio, 
agencia de loterias, até ás \ horas, e d&pois, na bilheteria 
do theatro. 

Os espectaculos são intransferíveis, ainda cbova. 
Depois do espectaculo ha bouds para tori&s a» hntias. 



POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro fflogyana 
hlítfwçilo materna, jiriiuarin e srcun-

. * daria para o se.ro nwulino 
V n i i t « K < M i H t | i i o ( i l í ' c> i ' i ' c i ' : 

Clima sftliihprrlmo, capaz do ri»bus • 
towr o organismo mais eiifiaquorirtu. 
Allmontnçflo sadia, abundante o varia-
da. Edifício comiuodo, satisfazendo a 
todas as oxigoneiaa da liygione o da 
pedagogia. Corpo docente idoneo e oo-
nhocido. Educarão completa, segundo 
es intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bilillotlioca escolares. 

Enviam-se pruspoctos e outros meios 
de|infoiniayao. õO—-J7 

Cognac M a r s a u d 

Garrafa de Litro 
O melhor o mais saboroso COGNAC 

até hoje conhecido na Paulicéa 
UXICOS I M P O B T A D O R E S 

PIMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 
(ÜO-Oflall.) 

SAUIUAS PARA A EUROPA 
MOVAMUIQUF. principio do julho. 
I Í O A S D A , Uns d o j u l h o . 

MAI.ANOE, principio do agosto. 

PAQU3TB 

Rei de Portugal 
Esperado no dia 7 do junho, saliirft 

depois da indispensável demora para 

. V n t J t o r p l i » 

com escalas polo 
I t i o <l<i . I s t n o i r o 

I t a h i n 
1 ' o i ' i i a m b u c o 

O I . I N I X K I 

Para cargas e mais informações com 
os agentes cm 

S A S T O S 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 21 DE MAIO, 28 

Socítc Gêiicrá1 do Tr^nsporís Mari-
íimes à vapetir de iarseillc 

O VELOZ VAPOR 

PliOVETSCE 
Esperado no lk i<» « l e . l a n e i -

i-«> até o dia li do junho, snhirft da-
quello porto, depois da indispensável 
demora, para 
M i u - H C I I I U 

G e n o v n e 
i V a p o I e N 

PREÇOS: 

1 ' aHH i i^ ' e i iH < l e 

c l a s i i e l O O í 
P a H H a f i e n x ( I o 

c l a H M e a t é I l n r e c -
l o n s t . . . . . . . . . . . . . . . . . I I O S 

Os agentes 

K 4 R L Y À L À I S & COMP. 
S . l* i\ti lO'- 'Rua José Bonifácio, 25. 
I t i o « l o . l a n e i r o — Una da 
Alfandega, :J2. 

C O M M E R C I O 

CLINICA MEDICA 
o especialmente do moléstias nervosas 

o dos apparelhos respiratório o j 
digestivo — do 

ex-interno por concurso do 
professor Torres Homem; ex-chefe 

da clinica medica da Polyclinica do 

I t i o « I o . l a n e í r o 

Trata a tuberculoso por processos 
ospeciaes o modernos, únicos ([iiu dflo 
resultado. 
Resid—Rua da Gloria n. 00 -Telcph. 71g 
Consu l t .—lkm» I U f o i t t t -9-lAs:! 

30 -25 

2° TABEL.LIÂQ 
O D l i . E S T E V A M L E Ã O IJOLUUOI.I . com-

munica aos soas amigos e clientes e ao 
v^Uttbtito ([Ue, nesta data. trnnslcro 
wSIu' eartorio da rua Marechal I H-odoro 

li. 12, sobrado, para a mesma rua, 
li. 1, no pavimento terreo da Sé Ca-
thodrul, local onde fuuccionaram as ty-
pographias da União O.itholica e da 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos os dias 
úteis, das novo da manhã ás cinco da 
tarde, para todos os misteres do sua 
protlssao. 

S. Paulo, 22 de abril de 1803. 
30—22 

Tr1M1" í lh Id¥ 
lo Í\ Rua Barão de I h f i á i i nga Io A 

Neste novo estabelecimento encon-
tra-se um variado sentimento de gê-
neros nacionacs o estrangeiros, a pre-
ços sem competência. 

Rccommcnda-so á fregucüia um es-
pecial vinho do mesa rectbido dirc-
etamente. 

P. .•!. Machado. 

18 A RUA DAT1Ã0 DE 1T XPrTIXINÍIA 1"' A 

MOURO 1)0 CHA' 
ln- :i (alt.l 

l l am l »u r<|0-- S i i i l a m c r i l i i i n i s -
<>hc l í a i i i p t s e l i i í i i a h l - t s-Gc-

s c l l s c l i u t t 

S . PAULO AGENTUR 

O v e l o z v a p o r 

Capitão L. Scliarffe, sahirá a 7 de 
J Ilibe. 

RIO 
I5AII1A 

LISBOA E 

O VAPOR 

mim 
Capitlo II. R. Kier, sahirá a 14 de 

Junho. 

o VAPOR 

N O T A S S E M A N A E S 

Houvo durante a ultima semana pe-
quena altoraçilo no preço do arroz, ba-
calhau, carvão de pedra, cimento, Icc-
roxene, miilio, phosphoros, vinhos etc. 

Leiam as observações que acom-

panham o preço do cada artigo. 

(KM P R I M E I R A S MÃOS) 

.\<|iiitril<'iil<>: 

Pipa 270$ 2803 

A<|uu paz : 

Caixa 10$ 429 

Al«*al r ã o s u e c a : 
Barrica l i s US 

A l f a i a : 

Kilogramma ,«1110 SiOO 

HAMBURGO < P l l l ' a grandes porções ) 
Tem havido pequenas entradas e 

esedram se novas partidas. 

A l h o s : 

Oi 1.3 

C e b o l a s : 

De Lisboa, caixa 08*000 40$000 
Rlo-Grande, restea 

do 100 4*500 5Í000 

lia pequenos deposltos. Tem havi-

do poucas entradas, havendo falta. 

Cei-vejn l » n * l « 

(Varias marcas) 
Branca 
Preta 
Em caixa 

12*000 l;t*000 
l: 1801 Kl 14*000 
liüèooo 72sooo 

1líooo 

O v a d a : 

S0 litos 13*000 
C L I N : 

TSlKH) NS000 
7SOOO 8*000 

11 $000 IJS0O11 
sltSOO 4*000 

Capitão 11. Langorhamiz, sahirá a 
21 de junho. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
d 'ira, etc. 

Os preços do passagens do 3 . a clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
m e s a , r s . 1 2 0 S 0 0 0 . 

Acceitam-so outra vez passageiros 
do 3" classe para embarcar cm San-
t )S. 

Para passagens trata-se coai 

.1. M M i l 

l i—RUA 1)1-: S. BENTO—18 

s . PAI 'I .0 1 2 — 3 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
de Southamptort 

O PAQUETE 

sahirá do RIO 1)E JANEIRO para os 
seguintes portos 110 dia 1:'. de junho, 
n i o « I o . l a n e i i o 

• t a l i i n , 

P e r i i n m l n i e n , 
M a c e i ó . 
H . " V l c o n l o , 

L i s l i o a , 
V l g o o 

M011I l i i i m p l o i i 

P A R A INFORMAÇÕES E PASSAGENS 

€ A 3 A IL -tf JP IP O M 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A e 43 
lO—li 

Sociilé Gilnlraio de Tianspor.ts lia 
íl lies â vapetir deMarsillo 

O c o n C o i - I n v e l v a p o r 

B O U R G O G N E 
Esporado em S a n t o » 110 dia 5 

de junho, sahirá no dia l o d o mesmo 
11103 duqucllo porto paia 
J l a p u e l l i a 

( i e n o v a o 
\ 1 1 p o l e N 

Preços do passagons do torcolra 

classe: 

P a r a M a r « o I l i a — . l O O - S 
A l ó l l u r c e l o n a a i O S 

Os agentes 

K Â R L VALÂ IS & COMP. 
Rua José Bonifácio, 25--S. l * a u l o . 
Rua 15 do Novoiubro, 1 7 - S a n l o n . 

De Lisboa, caixa. 55* 
Pequena existencia. 
A r r c j : 

índia, saceo 00 ks. 2o* 22* 
Diversas marcas 

ses. de 50 a Oo k. 2 0 * j I s 
Japílo, sc.deOO k. 25$ 27> 
Iguapo, 1 !í alqs. :S2? 

lia pequenos depósitos do gonero 
-uperior, principalmento do de Iguapo, 
continuando tendeneias para alta. 

Ha também falta do da ludia, esporan-
do-so brevemente uni ca:r.'gamento. 

A z e i l c « loco : 

De Lisboa, litro . I*DOO 2*20 1 
Dito superior . . . . 2*5oo :l?200 
Dito de Lucca. . . 1*!MI0 2*100 
Dito do Gênova.. 1*500 18(100 
Quartola 200*000 220*000 

A s s u c a p : 

Mascavo baixo . . . 25* 2(1$ 
» b o m . . . . 27* 2s8 

Mascavinho : 1-18 ;!.">$ 
Redondo 35$ 30* 

b o m . . . . :i7* 888 
erystal.. — 

Branco bom 38* ;Jí)8 
• crystalisado 44* 45* 

Tem liavido grande exportação do 
mascavo branco para os Estudos-Unidus, 
havendo falta do assacar crystalisado 
em Pernambuco, para o que ha grande 
procura. 

H a c a l l i a u : 
C. II. C., t ina. . 54* 5(1* 
Caixa 50* 52* 

Continuam pequenos ilcpositos. 
l i a n l i a : 

Nacional, kilo . . . l>7ol) 2*000 
Americana, libra. í-ilol) ISOOO 
Alvos, kilo 1*750 2*100 

Ainda ha falta, principalmento da de 
Porto-Alegre. 

I l a l a l a . * : 

Franeezas,meia c. OlOOí) 10*000 
Portuguezas 12*000 14J000 

Ha falta da franceza, exlstludo-
pe(|uenos depósitos da nacional. 

Entraram as primeiras partidas de ge 
nero novo procedento de Portugal. 

lli*«kn : 

Conimnm, kilo. .*. *I80 *240 

C a i i l i A n i a ç o : 
Metro «103 $5H» 

C a r n e s c c c n : 

Rio-Grando, de 1." *800 ISliOO 

» do 2.» 1180* 750$ 

Tem havido pequenas entradas, exis-

tindo grande quantidade em Santos. 

C a r v ã o «!«• pc i l l-a: 

Canlitr, tonelada. sosfloi) íloiOOO 
New-Castle 1)0*000 100*000 

Verde regular. 
Preto 
Superior 
Nacional 

14 m o n t o : 
1)0 iiiglez Portlaud, legitimo, ha 

pouco. 
Existem muitas marcas nllenifls, 

franeezas e romanas. 
Embarrlcas do 100 

a 180 kiles, cada 

kilo $130 $140 
Superior 8140 $150 

C o i p i a c : 

Com o ultimo augmento do 30 "/a 

do direitos, cotam-so liojo: 
Jules líobin, caixa 3,18500 -10*000 
Brand 308500 388000 
Mario Brizard 808000 858000 
Kino-Champagnc . 488000 
Dutlloy DOsJOOO 
Marsaud, l i t ro. . . 30*000 38*500 
Moscatel L a t i n o 

Coolhc 588000 C0$000 
Ou iras marcas.. . 28?000 U4S000 

K a p c l l o : 

Rioda Prata,saceo í)*000 lOSOOil 

lia pequenos deposites. 

F e i j ã o : 

Do Chile - 20*000 

Vigora a cotação do mercado diá-
rio, com pequena alteração para me 
nos no feijão nacional. 

I ' ' a i - i u l i a <l<* t r i i j o : 

Barricns de 100 Ib. 
Haxall 
Gallego 
Custllla 

Çl'f'S,tnlr,' í 1 3 ISOOO 33S000 

oelvis Pring 1 

Mount Vernoit.. . 
Outras americanas 
Parinhaextr.saeco ' 15*000 10*000 
1'arinli.is n ac i o-
naes cai saceo... 138 00 178000 

Tem liavido algumas entradas, da 
anioricaua, 111 itivando isso a pequena 
altoraçilo no preço. 

Hil pequenos depo<itos da austríaca. 

1 ' a r l n l i a «!<• m a n d i o c a : 

S:iruhy, flua . . . . 
80 litros 24*01) I 25*000 
Siirnliy, segand 1. 2 l jo i . i 22^000 
Santa Catliarina, 

80 litros IIÍSIOI 17*000 
Tem havido pequenas entrad is, con-

tinuando a alta dos preços. 
Mercado meio suprido. 

l''om<» : 

•Jstiiio 3$000 

i*20i) U3IKJ 

Superior, k g . . . . 

(ii-a.va : 

Rio-Grando,em be-

xiga, kilo 

I l c i i c l i n i : 

W . Pokink, caixa 238003 2fi?0 0 
Outras marcas.. . lOSOOl) 188000 

lia pequenos dopositos. 
l i e n i s e i i e : 

Caixa loS-W) lijOCO 

Tem havido algumas patra I is. ! 

M a s s a s : 

Nacionacs. caixa. 0*0.1.1 ; <500 

Extrangeiras 11*500 lis.Mio 
Das ultimas, lia falta em p. ioieini-

maos. 
M i l h o : 

Nacional, lOOlitros 14*000 
D,) Rio da Prata, 

100 litros 1,-4.000 
Tem liavido regulares entradas de 

milho nacional e extrangeiro. t) preço 
nc.imaó para grandes partidas. 

Man f i ' i i | a : 
Demagny, l ibra.. 2*0,1;) 28200 
Bretel Eréres 1*70,) 18800 

Ha falta ila primeira. 

O I eu <ln l i o l i a ç a : 

Em quartola, kilo $850 *!)00 
Em latas *UoO 1*000 

P a s s a s : 

Papel rosa, arroba 18*000 

• azul • 17*000 

Tem havido pequenas entradas. 

P l i o s p l i o p o s : 

Jonkopings, lata . óOfOOO 508000 
Extrangeiros, ou-

tras marcas . . . 40*000 42*000 
Nacionaes, lata . . 24*000 27*000 

Existencia regular. 
P i n h o : 

Iíiga i 
Sueco Preço nominal. 
Americano ' 

Nilo tem entrado em S. Paulo, por 
falta de transportes. 

Preços extremamente variáveis. 
S a h â o : 

Nacional, k i lo . . . 8950 1*100 
Americano 1*7^0 18800 

lia escassez, 
V c l l a s : 

Nacionaes, peque-
nas 10*200 11*200 

Naclonaes.grandes 17*500 10*200 
Apollo, pequenas l | s ) n 15*500 

grandes.. 28*0(H) M08000 
C. Luz Stearica, 

grandes I8m)00 IDS000 
Pequenas 12*000 

Tem havido poucas entradas. 
Espera-se utnà pequena alta 110 ar-

tigo extrangeiro. 

V i n a g r e : P i p a 
Superior," t into. . . :t5o*()00 100*000 

branco. :18U8 00 425*000 
lia falta. 

V i n h o s : P i p a 
Virgem (Porto).. :)80800t) 420*000 
Regular 320 OoO Ü8O8OOO 
Inferior 300 OoO 32080111) 
Verde especial... 370(100 420*000 
Figueira Ü708000 42O8000 
Lisboa, branco.. . :140 000 400:01)0 
Porto U00$000 800$0(»0 
IÍ111 caixa 201000 28*01)0 
Moscatel Douro c. 40$()00 OOfooii 
Superior 40*000 (10*000 
Toscano, quartola ISOSOOO 200$ i, d 

meia dita 0 81011 p 5$ 00 
Uarbcra, quartola 28 8 00 Ml 8001 
Cbianti 225*000 20 $ 00 
Em caixa :t(l$0 0 :17>'00o 
Com 24 frascos.. 0883(0 7<!*on0 

Tem havido alta. nos vinhos portu 
guezes o nos do outras procodencins, 
dovldo a baixa do cambio. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estáo convocadas assembléas geraes: 
Da Companhia Comnicrcio e Indus-

tria Nacional, para o dia 12. 
Do Banco Constructoro Auxiliai' do 

Ribolrfto Preto, para o dia 21. 

Termina 110 dia 0 do eorrento o prnso 
fixado para a substituiçílo das acções 
ao portador do extineto Banco da Re-
publica, pelas do banco successor. 

l U v o l I i i i u o i i l o ( l c u o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 
data do 1!) do abril do 181)3, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. delegados fis-
raes do Tliesouro Federal e inspocto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dos da Republicaque, independentemente 
do nnnuncio para o recolhimento das 
notas de lOÔ OOO da 0.» e das de 
2008000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nossas íc,partições a troco 
do outras dos valores de 500 até 10$, 
e bem assim que reniettam á caixa 
do nmortisaçllo, afim de serem per-
noitadas por notas do pequenos va-
lores. as de 20*000 da 7.a estampa e 
as do 5O8OI10 a 500*000 do qualquer 
estampa, mesmo que nílo se achem 
inutilisndas, como ora praticado pelas 
extinetas thesourarias de fazenda-. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Re 

cobodoria de Rendas, de 5 a 10 de 
junho : 
Café bom 1*100 kilo 
Café escolha £7,Kl » 

CAMBIO 
S. Paulo,.7 do J 1111)1 I de Ik:I:I 

As taxas atllxadas lionteni pelos ban 

cos foram us seguintes: 

I . o i i i l o n b t . i u » 

a DO d á visla ! 
Londres 1 1 I s o 7 s 
Paris UM llllll 
Hamburgo I . l i i j I 1:11 
Italia - !I70 
Lisb.ia o Porto.. 170 
Now-York .'i.0,17 

f t- .- l t l9 ! i E 5 : m ' : 

Londres lo I 8 0 7 ^ 
1'aris 04.1 íKHi 
llanibtrgi l . l i i l I.Mlil 
lt:0i I — JKIS 
N.'\vVoik - 5s0 »o 

T E L E G R A M M A S 
R I O , » . 

Cambio frouxo a 10 14 . 
S A X T O S , O . 

Cn 16 
Entraram H, 11)4 saccas 
Vendas ; 7.OO0 » 
Existencia 147.000 
Preço 148800 réis 

Mercado Hrnie. 
Procura especialmente para os bous 

lotes. 
Cambio : 
Louilon 10 :i l l l aüo dias. 
Britisb 10 3 1(1 a 00 dias. 

10 8/8 á vista. 
Franco 10 1 8a80 dias. 

10 íl/8 á vista. 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS N'0 RIO 

7 Sautos, T.eibnit:. 
8 Portos do Norte, Iria. 
0 Hamburgo e ose. Tijuca. 
O Bremen eesc. I.ripzbj. 
!i Bordéos o esc. Ki/uatcur. 
1) Portos do Sul, Besteiro. 
0 Londres e esc. Wordstcorth. 
0 Rio da Prata, Portugal. 

10 (lenova, por Santos, (iinlio Cesare. 
lá Rio da Pinta. Clyile. 
11 Santos, Lasnell. 
15 Nova Zclandia, Ionio. 
5 Lisboa o esc. Tanguc. 

10 Hamburgo o esc. Paraguassú. 
17 New York, Hakrmo. 
18 Portos do Pacifico, Orellana. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 

7 (lenova o Nápoles, Provence. 
7 Mais., (lenova e Nápoles, Rosdiio. 
7 Triesto, Linda. 

lo l!io da Prata, Equateur. 
lo New-York, Leibnilz. 
10 Now-York, Hevelins. 
10 Bordéos o esc. Portugal. 
11 Rio Oraddo do Sal, Itanra. 
11 (lenova o Nápoles, Ginlio Canare. 
1:1 Southampton eesc. Clgilu. 
l(i Londres o Plymouth, fonio. 
17 Santos, Tanguc. 
17 Now-York, Wordswortli. 
18 Santos, Paragunnnü. 
19 Liverpool e esc. Orcllam. 

VAPORES ESPERADOS F.SI SANTOS 

7 Llsbõa, Rei de Portugal. 
10 Gênova 0 esc. Washington. 
24 Gênova e esc. I'inverno Florio. 
20 Gênova o esc. Jtrnio. • 

VAPORES A SAHIIt UE SANTOS 

7 Hamburgo o ose. Pernambuco. 
10 Europa, Dom-gogne. 
12 Gênova o Nápoles Washington. 

C O T A Ç Õ E S 
Veml. 

Soberanos 24*000 

\c<;ÍM'M 

Companhias 
Paulista, integ 315* 
Idein com 20 % 7o8 
Mogyaua, integ 
Idein com 80 »/o Is(i8 
Central Paulista 100* 
Meehanica Import . . . 1508 
Oeste Agrícola 40* 
Luz Stearica 100* 
Sul Brasileira 80* 
Cliristolfel & StupakotT 80$ 
l'aliril Paulistana 
Industrial do S. Paulo. 
S<!rvlçjs .Marítimos . . 

Bancos : 
Credito Real,cai t. hyp 
Com 20 " o 
i'art. comiu 
Com 20 "•/» 
I ,avradores 
Comin. o Ind 
C.Histruetur o Agr.. . 
8. Paulo 

Ololna, caixa 38OO0 
Outras marcas. . . 28500 3*000 

a :i>jii-.iu'i-<-i<> o 

Londres... 
Paris 
Hamburifo. 
Portugal.. 
italia 

lo 
030 

1.141) 

Enilii-^l r i a 

I I lo 
li l í 

1.1113 
150 
045 

Et I í -4» « I o S*. 11110 

Londres IO 1 s 
Paris 042 
Italia — 1)50 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal — 4*0 

C I - O H t a «V C . » 

Londres 10 1 8 0 7 S 
Paris — 1)11(1 
Hamburgo — 1.103 
Italia (saques).. 1)00 

(vales)... 070 
Lisboa o Poito. 150 
Portugal 4fi0 
Hospanha 050 

O mercado abriu com a taxa de 
10 1,8, na" mesmas condições ila ves-
pera, sendo essa taxa adoptada por to-
dos os estabelecimentos sacadores. com 
cxcopçRo do Commoreio o Industria, 
que IIIUXOU desde pela manha tabel-
la com a base do 10 14. 

Mais tarde, essa ultima taxa foi tam-
bém adoptada pelo Britisb. 

Foi pequeno o movimento fechando 
mais firme o mercado. 

Houvo falta do letras particulares 
em Santos, onde tiveram tomadores a 
10 7/1(1. 

10* 

100$ 
40* 

11108 
408 

1008 
1008 

110$ 

l i c c u r i a s 

72$ 
008 
80* 

Com),. 

310* 
fio* 

230* 
170* 
80$ 

40* 
•10* 

1808 

180$ 

150* 
70$ 

!.:-! r a s l iy pol 

Bnnc!) de C. Rea l . . . . 72$ 608 
CilKlo 
lotend. Municip 805 78* 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0308 — 
Geraes 1:000$ — 

l l c h r n l 11 i'(*s 

Viaçilo Paulista. 758 — 

ficiicviis p a r a c o n s u m o « l l a r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz 1I0 lguape, saceo, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo üS a 283O0. 

• Muristuiy*, 18700, 
«Matarazo». 18(100. 

Carne sceca do Rio-Grando, 18200. 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, 11*. 
Feijão nmliitlnlio, 100 litros 20* e 

22$. 
Dito, novo, 24$ e 278. 
Iilem, preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fmno superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial, 100 litros, 328. 
Iilem do Santo Amaro, 208. 
Idein do 2.". 10o litros, 1(18. 
lilem de Santa Catliarina, 80 litros, 

10* a 1 Tg. 
Farinha de milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, loo litros, 108. 
Matte. 8000 a $700. 
Ovos,, duzia, 2*. 
Porú, um, 128 a 158. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 108. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o 110 interior: 

Azeite fino de T.ucca, litro, 28 a 
28500. 

Dito do Gênova, litro, 18(100 a 18800. 
Dito em quartola, 2408 a 2(10$. 
Dito em mola quartola, 140$ n 1508. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernot branca, 308 a 40$. 
Massu-s sortidas do llonova, 118 a 

128. 
Morlalolla em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do loo grammas, 

$700 a 8800. 
Queijo Parmoztto de 1.", kilo, 58 a 

08000. 
Stocli llsli, kilo, 000 a 1*200. 
Vinho Toscano 0111 quartolo, 2008 a 

2208. 
Vinho Toscano moia quartola, 1104 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

22(1$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ o 
3108. 

Vinho Chlanto 0111 quartola, 2258 a 
2(13*. 

Vinho Toscano Alleatlco, 0111 quar-
tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chlanto, em frascos, Marche-
se, bocca tie<ra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30* a 358. 

Vinho Chlanto, com 30 frascos de 
1)2 litro, 558 a (108. 

Vinho Moscatto espumante, íua ic i 
S. Branco, 55S a 601. 

Vcrmouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25*. 

Vermouth Fratolli Gancla, 2SS a 
328. 

Vermouth do outras marcas, 21$ a 
228. 

Mercado trance/ 
Cognac Marsand 35S a 38*. 
Azeite Piagniol, 0111 litro, dúzia 40$ 

a 428. 
Em 1/2 litro, 228 a 23$. 
Agua de Seltz, 158 a 208. 
Ameixas, latas, 18000 a 2$. 
Benedictinos, 828 a 88*. 
Bisconto Loux 1'orry, 38 a 38200. 
CamarOos em latas, dúzia, 24* a 

208. 
Cognac, Jnles Robin, 38$ a 428. 
Biscuit, 37S a 308. 
Maria Brlsard, 758 a 858. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 388 a 4u$. 
Duthiloy, 1)58 a 1108. 
Marcas nao conhecidas 110 mercado, 

208 a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Cbartreuse, 1)0$ a 100*. 
Champagno, Viuva Cllquot, 115$ a 

1258. 
Licor Cacáu, 58$ a 60$ 
.Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Potit-pois, 1* a 18200. 
Rhuni da Jamaica, 45$ a 508. 
Vellas, 288 a 308. 
Vinho Lormont, 208 a2\*. 

Bordoauxd.nl. , 15S a 20$. 
Vornioutli francez, 288 a 30. 

G ê n e r o s P o r l i i i j u e / c s 

Atacado e varejo 
Azeite doce, litro USõOO a 83000 
Amêndoas 1SMMI „ 23:ioi) 
Alpiste, kilo 87U0 „ . <00 
Alhos, caixa SO.ÇWNH) 3 .*i5,00fl 
ilatatinhas, caixa 7.5(HH) *3tMKI 
rotorau, lata ll.S0l.KI „ IO3000 
(Vbolns, caixa 20SIMM) 24301 Ht 
1'ructaH cm latas 132110 I S*IHI 
KíKok, i:. kilos l-BOOO » I*.- •• 'i 
Marmclladn, lata 13200 „ 1340I1 
Massa do tomate, l ibra. JJ8ãO „ 130<K) 
Nozes, kilo I.SJOO » 2-âi 0 ' 
Passas em 1,4. arroba. . 14&000 1OS0OO 
Sardinhas, barril •J13000 2.r»í'000 
Idem em caixas o7.<".oo „ 
Idein em salmoura, lata. f.soiM » 731 »oo 
Vinho do Porto. p i p a . . . . "iHl^lh () • | .0003000 
Idem virpom, pipa UlíO.̂ IMM» „ 400g0( 
idem Moscatel ca ixa . . . 400100 » 00,3000 
idem verde, pipa 8:Ü,Í(IO0 » 400^000 
Idem branco, pipa 1 1. v' 00 „ ."OOMHMI 
Vinagre, caixa I2j000 » lajooo 
Idem comut. om ca ixa . . 20$ 000 • 24f000 
Idem do Porto, regular 

20$ 000 24f000 

em caixa 208000 » 28ÇOOO 
Idem bom. em caixa 8H$<Kio n r,ô ooo 
Idem superior, c a i x a . . . . 4.">ühO0 » G0}}000 

llAJinunno.—Vapor Patagônia: 
4 caixas de obras de folha, á ordem: 

2 fardos de papel, a França & Moura: 
100 caixas de cerveja, á ordem : 0 caixas 
de conservas, a J. Thenn & Comp. : 110 
caixas de cerveja. 11 Nossack ír Conip.: 
Io caixas de obras de vidro, a Sehan-
mann Weissner: 2 caixas de glyecrina, 
100 rolos de arame, a Machado Mouti-
nho : 1 barrica do ferragens. 50 caixas 
de pregos, 4 caixas de presunto, á or-
dem: Í0 fardos do papel, ao Diário <>f-
filial do Estado de S. Paulo : 2 barricas 
de porcollana, a Sampaio Silveira: 5 
caixas de presunto, á ordem : 2 caixas 
de drogas, a (iust. Seltanmann : 50 cai-
xas de cerveja,a Anisio Forreira do Mo-
raes : 1500 saccas, a C. Costa & Comp.: 
1 caixa de maehinn, á Casa Meehanica 
Importadora de S. Paulo: 1 caixa de 
barbante, I caixa do mercearias, a M. 
V. Levy, Frèrea & Comp.: 5 caixas do 
abras de meia, 1 caixa do mercadorias, 
a M. L. Lcvy, Frères & Comp.; 170 far-
dos do papel do linpressfto, a João B. 
líiulrizzi & Comp. : 20 caixas de leito 
condensado, a Zerrenuer liiilou & Comp: 
50 caixas do amargo, á ordem: 11 cai-
xas do ferragens, á Companhia Central 
Paulista : 23 caixas de quinquilharias, a 
Frederico Schnapp & Comp.; 1 caixa do 
quinquilharias, a Mullor Fester & Comp: 
4 caixas do fio do lá, a Feldmann & Op-
penheimor: 4 caixas de carrinhos, á or-
dem, 150 caixas, João Briccola, Gatti A 
C».; 100 caixas do cerveja, a Sehmidt A 
Trost: 7 caixas do lampeões e 1 caixa 
de quinquilharia, á ordem : 10 volumes 
do queijos, á ordem : 4 caixas do livros, 

a Hereh. (Irobol; 1 caixa do pharíies 1 
caixa do obras do nlokol, 1 caixa de'és 
soncins, á ordem ; 5 caixas do pollo a 
A Schrltzineyor ü Comp.; 5 caixas d" 
chapéus, a F. Albuquerque : 10 chaim. 
a ordom ; 30 caixas do ferragens a For' 
rolra de Souza & Polxoto: 2 caixa - de 
forrugous, 70 caixas do arame 1' ciiix-,, 
de pregos, á Companhia Upton Importa 
dora: 34 fardos de papel, 1 caixa do cii-
tolaria, \ caixas do ferragens, 1 caixa ilu 

escovas, á Companhia Upton Importado-
ra : 2 caixas do parafusos, a Vieira do 
Castro & Comp.; 3 caixas do instrumen-
tos, a Vieira de Castro & Comp. ; <2 c a j . 
xas do ferragens, a Oscar Horschitz & 
Comp.: 12 barricas de tintas, a Zorren 
ner Bulow & Coui|).; 2 caixas do papel 
a Feldmann & Oppcnhelmor: 1 hahii' 
objoctos particulares, a Katho Klle-
niann: I caixa do papel, 1 caixa de piano 
1 caixa de produetoschimicos, 10 caixas 
do niachinns, 5 peças do machlnas, li 
Fqldinann & Oppenholmcr: 2 caixas rtò 
fazondas, a A. Frederico SehulzeítC". • 
7 pipas do azeite, 4 tinas do soda, 1 cai-
xa do oleos, 1 caixa do papel, 50 caixas 
de amargo, a Camlllo Sampaio, Rodri-
gues & Comp.: 1 fardo do barbante, a 
Camlllo Sampaio, Rodrigues & Comp. • 
77 fardos do papel, 2 caixas do graxa, -j 
barricas do louça, 1 caixa do papel,' 1 
caixa de quinquilharia, 1 caixa do 111a-
chinas, á ordem ; 500 saccas do arroz, a 
L. Mello A Comp. : Í3!) engradados ílo 
louça, a Vicente Porolra Guimarães ; 11 
volumes do quinquilharias, 13 caixas de 
obras de madeira, 0 fardos do papel, ú 
ordem: 10 caixas do agua mineral, 1 
caixa de forrngens, 00 caixas de goniuia 
20 atados do tubos, a Gustavo Baeklieu-
ser : 100 carros, a J. Thenn iV Comp. : 
400 caixas do amargo, 2 fardos de papel] 
70 caixas de cevada, 1 caixa de piano' 
10 barris de vinho, I caixa do clichê, a 
A. Trommel & Comp.: 1 caixa do fazen-
das, I caixa do quinquilharias, 1 caixa 
do fazendas, a llormaun Burchard & 
Comp.: 10 fardos do papel, 30 barricas 
de ferragens, 18 caixas (1o ferragens, -J5 
caixas do farinha, 5 caixas do tintas,":, 
ditas, I caixa do papel de impressão', a 
Richter Brenno & Comp.: 20 caixas do 
papel, á Companhia Impressora Paulis-
ta ; 1 caixa de papel, I caixa do chumbo, 
I caixa de quinquilharia, a Vanorden A 
Comp.: 2 fardos e 0 caixas de fazenda-
a Thoodor Willo K Comp.: 3 caixas <|.* 
amostras, a Tbeodor Willo & Comp.; -j 
caixas de fazendas, a Mullor Fester 
Comp.: 2 caixas de fazendas, 1 caixa do 
quinquilharia. 200 rolos do arame, 2 bar-
ricas de ferragens, 1 caixa do balanças, 
1 caixa de lamparinas, 80 fardos de cor-
das, a llasenclovor & Comp.; 50 caixas 
de cevada, lo caixas do pregos, 1 caixa 
do amostras, a Sehmidt A Trost: 2 cs. 
ferragens, 1 e. do quinquilharias, a lia-
tlisam & Comp,: I c. obras do borracha, 
1 e. do algodtto Uno, 1 e. clilorurcto do 
cal, 2 cs. de objoctos do pharmacia, 1 c. 
de blcbromato, a Schauni A Frota: 2 cs", 
de antipirina,25 bes. blcbromato, lo bes! 
ácido potássio, 10 bes. ncldo cltrico, a j ! 
P. do Castro & Com]).: 50 fardos do ba-
calháu, 25 cs. nniz, 10 bes. tintas, 1 c do 
cacáu,a Oscar Horschitz & Comp.: loo 
cs. cevada, I c.apparelhos, 1 c. fazendas 
a Henrique Stupakofl'& Comp. ; 2 cs. do' 
ferragens, á Companhia Meciianica Im-
portadora : 3 cs. relogios, 1 engradados 

rologlos, nGrumbach A Comp., I c. do 
couro, a Mullor Fester A Comp.: 2 cs. 
do lupnlo, a Zerrenner Bulow Comp! • 
I barrica de séda, a Aguiar Hoenen , I c. 
encerados,a Vanorden S Comp.: 1 caixa 

1 de fazendas, 2 fardos do fazendas, •_» cs. 
fazendas, 4 fardos, 2 caixas do fazendas 

|á ordem: 100 barricas do cevada, a ('! 
1 Costa & Comp.: -12 volumes do machi-
nas, a Parada, N11110 & Comp.: 1 c, do 
ferragens, a Sehmidt & Trost: (1 caixas 
do tazenilas, a Braek Fréres A -I. Brocli • 
5 es. fazendas, 2 es. de amostras, á or-
dom : I c. fuzend is algodão, á ordem • I. 
c. (1o quinquilharia, 1 c. (Io ferragens'•> 
cs. de ferragens, a João Flschbaoíior •' 1 
c. quinquilharia, 50 caixas do ferragens 
I c. elástico; a Peixoto listei Ia A Comp. • 
1 e. colla, 0 volumes cestas, 13 engrada-
dos, 1 c oliruM do ferro, 1 e. do fazenda 
50 engradados o 1 o. de louça, a Lion S 
Comp.: 5 fardos de Itarbanto, á ordem : 
5 c lixas de batatas, 1 o. papelaria, á or-
dem : 7 cs. fazendas, a José Weisson : :;o 
caixas do cerveja, 4 caixas de maehiiias, 
I e. de ácido, á ordem: 20 fardos do pa-
pel, a Charles Levy & Comp.: 41 barri-
cas de tintas, 1 caixa de vidros, 1 caixa 
do (ibjeetos particulares, ao Banco do 
Comnicrcio e Industria; 2 caixas do 
quinquilharias, a Rlehors Irmãos: 1 cai-
xa do quinquilharia, a M. Burchard A 
Comp.; I lancha, á ordem. 

Além disso acha-se a bordo o se-
guinte; 1 pacote, Comp. Industrial 
S. Paulo ; 3 cs., Thoodor Wil lo e C. 
I e„ Zorrcnner Bnlow e ('. • » cs 
Sehmidt & Trost. 

(loneros inllanimavois o corrosivos: 
'» tinas sóila. 1 c. oleos, 1 c. clilo-

rurcto, 1 c. hiehlorureto, 25 barricas, 
10 cs. ácido. 

DE i.isno.v.—100 meias caixas, 100 
brs. vinho, 20 c. legumes, Thomuz 
Irmão <6 C. : 130 meias caixas bata-
tas, 50 barris vinho, Pires, Mattos A 
C.: 100 molas cs. batatas, 38 meias 
caixas azeito, 2H0 cs. batatas, Miranda; 
100 cs. batatas,, so caixas batatas, 
Coimbra & Lctto : 50 cs. batatas, Luiz 
Antonio Silva: 50 cs. batatas, Caldas 
Graça .6 C. ; 50 cs. batatas, Manoel 
Gonçalves Peixoto: 80 cs. batatas, 
Araújo Tavares & C.; 50 es. batatas, 
Manoel Joaquim Ferreira Leão; 30 cs. 
batatas, Albino; 30 cs. batatas, .1. 
Almeida Oliveira; 100 es. cognac, 
Lofto do Moura A C. 
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Nathaniel, o homem da fui-
nha, o rico ourives do Slrond. 
o homem, cuja loja, cheia do 
objectos de ouro e de prata, o 
povo admirava outr'ora, Natha-
niel -forcejava como um pos-
sesso, nas mãos do algoz e dos 
seus ajudantes, procurando que-
brar as cordas que lhe aperta-
vam os pulsos. 

Emflm, foi atado e conser-

vado imraovel, com os braços 

ligados ao poste, e o offieio do 

algoz começou. 

Nathaniel, á primeiro, chibata-

da, gemeu, á segunda berrou, 

á terceira fez um tol esforço 

que abalou o poste. 

A ' décima chibatada, correu-

Jhe o sangue. 

Nathaniel uivava como um 
animal selvagem, e cada um 
dos seus gritos penetrava 110 
coração de jniss Ellen, como 
11111 punhal ardente. 

Deus tinha permittido, para 
seu castigo, que esta se lem-
brasse nessa hora suprema de 
que e3se homem, que era cas-
tigado injustamente, era seu 
pae. 

A' vigésima chibatada o in-
feliz cessou de gritar e conten-
tou-se em gemer. A' trigesima 
desmaiou e a cabeç.i cahiu-lhe 
sobre os hombros. 

O seheriffe, que assistia á 
execução, mandou suspender o 
Bupplicio. 

Nesse instante, um movimen-

to da multidão permittiu que 

miss Ellen, louca de terror, pu-

desse fugir na direcção do Ta-

misa. 

Fizeram respirar vinagre ao 

padecente, esfregaram-lhe as 

fontes e elle voltou a si. 

—Vamos, meu pobre homem, 

disse o algoz, uma pouca de 

paciência e depressa se acaba-

rá. 

E. levantando o chicote, co-
meçou de novo o suppllçlo. 

Nathaniel gritou e desmaiou 
pela segunda vez, mas, como 
havia a p e n a s a applicação de mais 
dez chibatadas, o juiz fez signnl 
para que se continuasse. 

A' ultima, Nathaniel voltou 11 
ei. 

E, einquanto o desligavam, 
ebrio de dor e de raiva, ala-
gado em suor, mostrou o pu-
nho cerrado ao povo, como se 
tivesse sido o povo que o tives-
se condemnado. 

A multidão respondeu-lhe com 
assuadas. 

Nathaniel não era para ella 
um pobre diabo, um homem do 
povo, era um rico negociante, 
um homem que possuía ouro 
e diamantes. 

O povo não era a seu favor. 
O infeliz tinha gritado ao re-

ceber as chibatadas, mas, quan-
do viu que o desligavam, quan-
do lhe trouxeram a sua cami-
sa, o scherifle lhe disse : 

—Como não foi condpmna-
do á prisão, pôde retirar-se pa-
ra sua casa. 

Então Nathaniel foi acommet-

tido por um louco terror. 

Julgou que a multidão ia suf-

focal-o ou esganal-o. 

Agarrou-se ao poste, ajoelhou 

se e bradou com as mãos pos-

tas : 

—Levem-me | ara a prisão. 

O povo soltou novos gri-

tos. 

O scheiiííe disse a Natha-
niel : 

—Isso não púde Fer; vá em-
bora. 

O infeliz estava todo ensan-
güentado ; tinham-lhe vestido a 
camisa, e a camisa tinha-se im-

inediatamente embebido em san-
gue. 

j —Com a breca ! disse o al-
goz, se elle não quer ir em-

] bora, que se deixe ficar. 
| E desceu do estrado, acom-
panhado pelos seus ajudantes. 

Nathaniel estava sempre agar-
rado ao poste. 

—Vamos, miserável ! vamos, 
injuriador de mulheres ! brada-

! ya o povo; vai para a tua lo-
l ja, onde vendes o ouro tão ea-
j 10 ! 

I E a multidão, que não era 
! j á contida pelos soldados, ag-
glomerava-Be em torno do pos-
te. 

J a muitos homens do povo 
subiam os degraus para agar-
rarem 110 ourives e atiral-o 
ensangüentado a essa matiiha 

1 humana, quando se ouviu uma 

• voz de stentor que bradava. 
I —Logar ! logar ! 

E, immediataraente, deus ho-
mens appareceram sobre o es-
tro d o. 

• N.ithaniel, ao ver estes dous 
homens, soltou um grito de ale-
gria. 

1 Um delles era uma especie 
de colosso, um gigante de ca-
l.e.los grisalhos, encobrado co-
mo 11111 mulato e vigoroso como 
um Hercules. 

j O outro era um homem no-
vo e bello, cujog olhos brilha-
vam e pareciam desafiar a mul-
tidão. 

Era João da França. 
Mas o indiana j á nhi não es-

tava. ; 

João da França tinha um ma-
chado 11a mão. 

—Logar, repetiu Samsão, que 
do alto do estrado saltou ao 
meio do povo. 

fí o povo desviou-se, conti-
do em respeito por João da 
França, que fazia voltear a ar-
ma por cima de sua cabeça. 

Uma sege esperava á distancia 
de alguns passos. Somsão met-
teu dentro delia o paciente. 

João da França sentou-se ao 
pé delle e o gigante, trepando 
| ara a boleia, fustigou 03 ca-
vallos que partiram a galope. 

—Não te afflijas, disse João 
da França a Nathaniel, serás 
vingado! 

X V 

Era no Wappiug que se acha-
va a «Taberna da justiça», 
onde vimos o homem mascara-
do ir procurar o armeiro, pri-
mo do monteiro Wills. 
Era também numa viella desse 
bairro que estava situada a hos-
pedaria da «Cornucopia d'ouro» 
onde estava alojada a bailarina 
Dai-Natha. 

A «Cornucopia d'ouro» era 
um covil infecto que servia de 
esconderijo á escoria da popu-
lação de Londres, 

Havia alli marinheiros deser-
tores, condemnados fugidos das 

prisões, ladrões que se evadiam 
de Botany-Bay. 

Era alli (pie todos os irlan-
dezes (pie vivem da immundi-
cie acarretada pela rio, os «ca-
çadores de exgottos e as ando-
rinhas do Tamisa», iam gastar 
os pennys (pie tinham ganho 
de dia. ' 

O pelotiqueiro e sua compa-

nheira occupavam um quarto 

110 terceiro andar. 

Ao lado dessa singular fa-

mília habitavam dous marinhei-

ros portuguezes, que tinham 

durante muito tempo navegado 

nos mares do sol da America 

e no golfo do México. 

Hsses dous homens que pa-
reciam ser irmãos, expulsos de 
todos os navios a bordo dos 
quaes tinham servidos, viviam 
havia um anno em Londres 
occupando-se 110 mister de in-
terpretes. 

Acompanhavam aos monu-
mentos públicos os extrangei-
ros que só sabiam o portuo-uez 
e o hespanhol, e eram empre-
gados por negociantes inglezes 
que tinham negocios com os 
principaes mercadores de Ha-
vana ou S. Thiago de Cuba. 

Quando falhavam essas duas 
profissões, José e Nuno (eram 
os seus nomes) roubavam de 
noite os passeiaiite3 m s bairros 
desertos ou saqueavam casas 
desliubitadas, 

Ora, 11a noite do dia em que 
Nathaniel tinha soffridoa pena 
do chicote, um joven marinhei-
ra atravessou com passo deli-
berado o Wappiug o entrou na 
rua do «Banco do rei» sem a 
menor hesitação. 

O joven marinheiro parecia 
ter apenas quinze annos, t inha 
cabellos pretos muito compri-
dos, uma larga camisola do lã 
escura, calças de cotim e uma 
carapuç 1 azul, cuja ponta lhe 
cahia sobre o lado esquerdo da-

cabeça ; o seu rosto bronzeado 
parecia attestar que elle aca-
bava de navegar pelo Equador. 

Caminhava elle com as mãos 
enterradas nos bolsos das cal-
ças, fumando o seu cachimbo. 

Comtudo, ao chegar ao meio 
da rua, afrouxou o passo ; tinha 
ouvido o som duma voz que 
lhe não era desconhecida. 

Uous homens caminhavam 
adiante delle o conversavam 
com animação; um delles di-
zia : 

—Nad a comprehendo do que 
me diz. 

O outro, aquelle cuja voz ti-
nha impressionado o joven ma-
rinheiro, respondeu: 

—Roubaste-me o meu dinhei-
ro, com mil diabos! A espada 
era <le boa tempera. 

—O diabo me estrangule! 
exclamou o primeiro, se a fo-
lha que eu forneci não devia 
quebrar como ura vidro I 

—Vais ver o contrario; trou-
xe-a debaixo do meu manto. 

—Pois bem ! dê-a cá. Apos-
to (pie a vou quebrar immedia-
tamente em tres pedaços. 

—Toma e experimenta. 
O armeiro, primo de Wills, 

porque era elle, pegou na es-
pada, tirou-a da bainha e fel-a 
vergar em todo o sentido. 

— E' extraordinário ! disse 
elle, não quebra! 

O joven marinheiro não per-
dia uma palavra da conversa 
dos dous homens. 

O armeiro tentou uma segun-
da prova ; voltou-se, e rompeu 
direito a uma porta. 

A espada vergou, mas não 
quebrou. 

-Por S. Donstan ! exclamou 
elle, ha aqui sortilegio, 011 não 
é esta espada que vendi. 

—Foste, comtudo, tu que ven-
deste a espada V 

—Fui . mas esta não é nem 
pôde ser a mesma I 

Achavam-se elles então dian-
te da «Taberna da justiça». 

—Entremos alli, disse elle : 
lá veremos mais claramente. 

O homem mascarado metteu 
de novo a espada debaixo do 
manto e entrou 11a taberna. 

O marinheiro entrou atraz 
delles, mas nem o homam mas-
carado nem o armeiro lhe pres-
taram attenção, 

(Continúa) 


